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INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPHICO BRAZILElRO

ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARLt\.

EM

COMMEMORAÇÃO 00 FALLECIMENTO DE S. M. O SR. o. PEDRO 11

EM 4 DE "LARÇO DE 1892

Presidencia do Sr. Conselheiro Olegario Herculano d'Aquino e Castro

As 7 horas da noute, achando-se ·reunidos os

socios Srs.Conselheiro Olegario Herculano de Aquino
e Castro, presidente; Conselheiro Manoel.Francisco
Correia, vice-presidente; Henrique Raffard, servindo
de II! secretario; Conselheiro Tristão de Alencar

Araripe, thesoureiro; Commendador José Luiz Alves,
orador; Commendador Luiz Rodrigues de Oliveira,
Dr. José Alexandre Teixeira de MelIo, Dr. Joaquim
Pires Machado PorteUa, Conselheiro José Mauricio
Fernandes Pereira de Barros,Dr. Antonio Joaquim de
Macedo Soares, Commendador Antonio José Gomes
Brandão, Barão de Capanema e Dr. Cesar Augusto
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Marques, servindo de 29 secretario, achando-se pre·

sentes diversas familias e pessoas gradas convidadas

para o acto e outras que espontaneamente compare­

ceram, o Sr. Presidente declarou aberta a presente

sessão extraordinaria especialmente destinada á

commemoração do fal1ecimento de S. M. o Sr.

D. Pedro II e proferiu o seguinte:

DISCURSO

Senhores. - Não poucos dias já se tem passado

depois da triste nova aqui chegada a 5 de Dezembro

do anno findo, e ainda sob a dolorosa impressão do

rude golpe que tão profundamente ferio-nos, venho

hoje, em observancia de um sagrado dever, que não

foi mas cedo cumprido por motivos estranhos á

nossa vontade, por vós bem conhecidos, abrir

a presente sessão extraordinaria do Instituto Histo­

rico e Geographico Brazileiro, destinada especial­

mente á commemoração do infausto e lamentavel

pa'ssamento de S. M. o Sr. D. Pedro II, primeiro

soc.io e immediato protector deste Instituto .

. As significativas e espontaneas manifestÇl.ções de

pezar que na patria e no elOtrangeiro têm sido tribu­

tadas á memoria do grande Brazileiro, que infeliz­

mente para nós desceu ao tumulo, são provas ine- .

quivocas do muito que merecia o illustre morto, e do

respeito e admiração que pelas suas eminentes quali­

dades soube inspirar, no longo percurso de uma
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existencia gloriosa, a todos quantos prezam a honra,
a dignidade e a virtude.

«As nações engrandecem-se com as homena­

gens prestadas a seus varões illustres» disse o Sr.

D. Pedro II, respondendo ao Instituto, por occasião

de ser inaugurada a estatua do velho José Bonifacio,

elevada por iniciativa desta associação; e hoje repete
o Instituto as mesmas palavras, como justamente

applicaveis a quem tão patrioticamente as proferira,
ha quasi 20 annos.

E' de rigoroso dever para o Brazil todo, e espe­

cialmente para nós que representamos o Instituto,

dilecta associação sempre distinguida pelo mais

zeloso e incansavel protector das lettras e da instruc­

ção nacional, honrar o nome e perpetuar os feitos de

quem por tantos titulos penhorou de ha muito todo

o nosso affecto e eterna gratidão.

Mas como desempenhar condignamente tão

nobre e altivo empenho, quando o espirito abatido

verga ao peso de tanta commoção e acerba angustia?
Onde encontrar palavras que bem possam exprimir

a intensidade da dôr que a todos nós compunge?

Onde os conceitos que possam elevar-se á magnitude

do assumpto que ora prende toda a nossa attenção ?

Não ha como corresponder á difficuldade e im­
portancia do encargo e á espectativa daquelles, que
em vão medem as forças de quem lhes falIa pela

grandeza dos sentimentos de que se acham intima­

mente possuidos .
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Assim, não exigireis muito, por certo, de quem

pouco, bem pouco, vos póde hoje prestar. Em tran­
ses tão dolorosos sómente a voz do sentimento e do
coração se faz ouvir; e essa, no momento, a custo
balbuda desordenadas phrases que mal podem tra­
duzir a profunda magua, a infinda saudade, as affli­
divas penas que nos traspassam a alma enternecida.

Não vou, Senhores, traçar-vos o elogio historico
e biographico Jo egregio soberano, do cidadão dis­

tincto e patriota indefesso que o Brazil acaba de per­
der; seria tarefa superior ás minhas forças. O as­
sumpto é vasto demais para o estreito espaço de uma
allocução academica, e estranho ao dever que me
cabe de presidir a vossa reunião litteraria, dando a

palavra a outros que bem possam desempenhar tão
nobre incumbencia.

Ha homens que por si m~smos se collocam
acima de todos os ,louvores. Para D. Pedro II o
melhor elogio é o que se acha expressado no seu
proprio nome; prestigioso e ennobrecido nome que
por si só significa uma época brilhante da nossa
historia, uma phase propicia da nossa vida, verda­

deira epopéa de todas as glorias desta grande nação.
Seria, pois, excusado aqui de novo fazer o elogi o

que está feito, na phrase de um elegante escriptor,
no coração de todos quantos prezam e admiram o
grande cidadão, que já pertence á historia, aonde tem
um lugar indisputavel e onde o esperam os louros
que não morrem.
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Consentireis, no entanto, que prevalecendo-me
da posição tanto mais honrosa, quanto neste mo­

mento difficil em que me ha collocado a vossa obse­

quiosa benevolencia, em rapidas phrases, eu vos

diga o que me sobeja n'alma de amor e de respeito,

de admiração e reconhecimento, para com esse vulto

venerando, puro e subiime espirito illuminado agora
á luz superna da immortalidade, a quem apropriada­

mente poderia referir-se o cantico do regio psalmista,

celebrando a gloria do Creador, representada na

grandeza do homem por elle creado :
Pmelo mi1lus ab a1Zgelz"s, glO1,ia et IW1lore coro1lastz"

emn ; et C01lst#uZ"Stz" eu1lt super opera mammm tuarzem.
Pouco menor o fizeste que os anjos; o coroaste

de gloria e honra e o collocaste sobre as obras das

tuas mãos.
Prototypo de virtudes cívicas nunca assás lou­

vadas, e de virtudes pessoaes, que ainda mais faziam
realçar o nobilíssimo caracter do eminente brazileiro,

que não mais veremo,s, ao historiador cabe a missão

de registrar nos nossos fastos as tradições dessa

existencia honrada e bemfazeja, que durante mais de

meio seculo encheu de luz e de gloria as nitidas

paginas da historia do Brazil.
Então se reconhecerá que tl1:do quanto ha de

grande e de bello, de util e admiravel, patenteando
o desenvolvimento moral e material deste immenso

paiz, tudo foi feito sob a protectora animação ou

sob o influxo creador e benefico daquelle que só teve
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por norte a justiça, por guia o dever, e como aspira­

ção - essa, suprema e ardentissima - a felicidade

desta patria querida que extremosamente e sempre

tanto amou.

A expressão de tão terno e doce affecto faz

recordar aquelles brandos versos de Garrett :

E então como elle a amava e lhe queria

A esta po bre terra de seu berço !

Velha tinha a J:azão, velha a experiencia,

Joven só esse amor.

Será grato aos vindouros relembrar que o regia

infante acolhido e amparado nas tristurãs da orphan­

daQe pela dedicação e lealdade dos patriotas de
183 I, soube corresponder galhardamente' a tão ele­
vados sentimentos, consagrando á pa~ria que o adop­

tára todas as energias de sua intelligencia e activi·

dade, todos os generosos impulsos de seu grande

coração .
. Corri os annos, com a educação e com o estudo

formou-se-Ihe o caracter, avigorou-se-Ihe a vontade,

e habilitado ficou para desempenhaI' nobremente a
elevada missão que lhe coube, e que outra não foi

senão honrar e engrandecer a terra que lhe fôra

berço.

Quando consolidadas as instituições constitu­
cionaes, após as tormentosas luctas da regencia, lhe

foi dado assumir a direcção suprema dos negocias
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publicos, só teve em mente o chefe da nação firmar

em bases solidas o regimen da liberdade e da ordem,

da justiça e da moralidade, unica base segura de pro-'

gresso e ~e engrandecimento de um.a sociedade bem
constituida.

Convencido de que só pela rectidão, pela pru­
dencia e pela benignidade se pódem estabelecer e ra­

dicar as instituições politicas de um povo altivo e

nobre, jámais autorisou violeneias nem consentio per­

seguições, que pódem fazer victimas, mas nunca

poderão fazer proselytos.

Na guerra, como na paz, na orientação da poli­

tica interna ou externa do paiz, em épocas bonan­

çosas ou agitadas, ostentou-se sempre acima das pai­

xões e dos interesses partidarios ou individuaes, o es­

pirito superior daquelle que mais do que todos colla­

borou na organisação da nossa patria, só inspirado
pela voz da consciencia e do dever.

Quando offendida a dignidade nacional pelo ini­

migo estrangeiro foi preciso oppôr á aggressão e ao

insulto a vigorosa resistenciã. do nosso patriotismo,

bem sabeis com quanta dedicação e máscula energia

o primeiro dos patriotas a soube defender e vindicar,

operando esse verdadeiro prodigio de fazer surgir em

um momento do brando seio de uma população

pacifica e laboriosa esse exercito de voluntarios guer­

reiros, e com a animação e com o exemplo abrindo

ás armas Brazileiras essa gloriosa série de victorias

que, revivendo os louros já colhidos nas porfiadas
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luctas das republicas Platinas, serão em todo o tempo

memoradas com o mais legitimo orgulho pela gra­

tidão nacional.

Não ha quem desconheça que á sabia politica de

justiça e moderação, firmeza, actividade e vigôr, no­

bremente sustentada pelo Chefe do Estado, deve o

Brazil a indisputavel preponderancia de que sempre
gozou ante as nações da America do Sul.

Na defesa da integridade do solo nacional, con­

dição essencial de nossa força, grandeza e conside­

ração perante o estrangeiro, ninguem mais do que

elle pugnou para que se conservasse integro e forte

este vasto colosso americano; outros poderão talvez

ter transigido com as circumstancias ou convenien­

cias politicas da occasião ; elle, nunca; a religião do

patriotismo tinha ,para essa rigida consciencia di­

ctames tão severos como os da fé para os verdadeiros

crentes.

Avesso por indole e estudo ás ruidosas manifes­

tações de enthusiastica popularidade, ephemera

paixão, sempre vária e mobil, como as ondas agi­

tadas por ventos inconstantes, quando quizeram ele­

var-lhe uma estatua, pela terminação da guerra do

Paraguay, em reconhecimento á patriotica firmeza

com que sustentou a lucta coroada de esplendidos

triumphos, recusou a offerta e pediu que o producto

das subscripções fosse applicado á creação de escolas.

Nem era de esperar que de outro modo pen­

sasse quem, pelo profundo conhecimento que tinha
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da historia da humanidade, bem podia ajuizar do que

valem os fervidos arroubos' da impetuosa e voluvel

popularidade que de um passo vence a distancia que

vai do erguido capitolio ás lugubres gemonias.

Não lhe podia ser estranho o triste exemplo que

nos dá Plutarcho na vida de Phocion. Este grande
general e insigne orador havia sido pelos assigna­

lados e extraordinarios serviços prestados á sua pa­

tria calorosamente victoriado pelos Athenienses.
Algum tempo depois foi por elles condemnado á

morte. Recommendou o heroe a seu filho e a seus

amigos qU'e não guardassem resentimento pela injus­
tiça de que fôra victima. Levantaram-lhe estatuas em

seguida; mas anefanda injustiça estava consummada.
. Ao serem lançados, ainda que de leve, alguns

traços da opulenta historia do Sr. D. Pedro II, não

poderá ser esquecido o generoso impulso por elle

dado ao movimento da libertação da raça escrava, fa­

zendo estancar ao principio as fontes do captivejro, e

mais tarde produzindo o assombroso phenomeno de
uma revolução incruenta coroada de improviso, sem

abalo dos mais graves e oppostos interesses sociaes e

individuaes, pelo esplendido triumpho que se acha

consagrado na humanitaria lei de 13 de ~aio, brio

lhante conquista da liberdade, que, expungindo do
brazão da nossa dignidade nacional a negra mancha
que o afeiava, tem constituido no passado, como será

no porvir, o maior titulo de gloria e de benemerencia

para o segundo reinado.
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Na celebração desse grande feito as gerações fu­

turas jámais olvidarão os nomes preeminentes do ma­

gnanimo rei e da inclyta regente - D. Pedro, o bom

e D. Izabel, a redemptora -identificados no pensa­

mento e na realização dessa momentosa reforma,

como o foram sempre no doce affecto e no entra­

nhado amor que tão intimamente os ligava; e sobre

ambos recahirão as bençãos da posteridade agrade­

cida, pelo maior dos bens que poderiam ser concedidos

a esses miseros desherdados da sorte e da fortuna.

Longe da patria, em terra hospitaleira,achava-se

o monarcha, procurando allivio á enfermidade que

infelizmente lhe ameaçava os dias, quando de subito

foi alli recebida a noticia de que 1lO Brasil já llão
Itavia escravos. Era grave o momento; o mal .que

affligia o augusto enfermo tinha então chegado á
maior intensidade; com geral consternação parecia

haver soado a ultima hora de tão p"eciosa existencia ;

mas ... prodigio dos céos ! ao ser-lhe dada, com me­

lindrosas precauções, a grata nova, reanima-se a luz

da vida prestes a apagar· se, e, com os labios tre­

mulos, acha ainda forças para proferir estas suaves e

impressivas phrases : - « Rendamos graças a Deus!

Envio á minha filha a minha benção e muitas felici­

tações á minha patria ... Oh! grande povo! grande

povo!. .. »

E as lagrimas que do coração brotavam-lhe

vieram assellar' tão ternas manifestações do senti­

mento.
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Estava operado o milagre. Levantava-se o re­

divivo das beiras do sepulchro que o acercava. Mas,

ah ! quão melhor fôra que ás regiões celestes, em

hora benigna, pelos anjos guiada) se elevasse a grande

alma do piedoso e bem amado monarcha !

Teria sido mais prompto o golpe que fer;o-nos,

mas quantas magoas e doridos soffrimentos teriam

sido então poupados!

Seja feita a vontade do Altissimo, sempre im­

penetravel em sua infinita sabedoria, e digamos

com o poeta:

Tem a virtude ahi seus justos premios;

a desdita lagrimas; e aos males

da humanidade as almas são sensiveis.

Szmt lacrimtE rerzt1lz, et mentem

mortalia tallglt1lt.

Afastemos, porém, de nós tão melancolicas re­

miniscencias, para só tocarmos no que possa mais

de perto referir-se ao objecto especial desta sessão.

A instrucção publica, esse baptismo de luz,

que um escriptor celebre pedia que se derramasse

abundante obre a fronte do povo, como proficuo

meio de regeneração social, foi, como não ignorai ,

um dos mais constantes empenhos, ou antes o prin­

cipal cuidado do longo reinado do Sr. D. Pedro II.
Bem convencido da directa e poderosa in­

fluencia que exerce a instrucção sobre a indole,

I;'
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costumes e desenvolvimento moral de um povo

livre, não poupou esforços para que se lhe désse a

mais larga e acertada direcção, concorrendo não só
com as suas luzes, com os seus estudos e provida
experiencia, mas ainda com os meios pecuniarios

de que dispunha para que, ao passo que se imprimia

aos melhoramentos materiaes de toda a ordem o

movimento accelerado que por toda a parte se fazia

sentir, se aperfeiçoasse ao mesmo tempo esse po­

deroso elemento de progresso e civilisação.
Conheceis, tanto como eu, o muito que se lhe

deve neste importante ramo do serviço publico, e

parcos seriam todos os encomios que por tão assi­

gnalado motivo nesta occasião pudessem ser-lhe qui

rendidos.
As instituições de educação primaria, secun·

daria ou superior, civil ou militar, os estabeleci­

mentos de artes e oflicios, asylos de protecção e

amparo á miseria, á demencia, á orphandade des­

valida e á pobren honrada e occulta aos olhos das

vaidosas ostentações de falsa compaixão e amor do
proximo,bem o sabeis, mereceram sempre o especial

desvelo e accurada attenção desse rei sabio e phi­

lantropo, que fez da moralidade, da beneficencia e da

magnanimidade o apanagio do seu reinado, a gloria

do seu throno, onde não refulgiam as pomposas galas

e sumptuosidades do fausto e da riqueza, mas onde

se praticava modesta e largamente a mais sublime

das virtudes-meiga filha dos céos-a caridade.
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Quantas lagrimas enxutas pelas piedosas mãos

de uma liberalidade inesgotavel terão sido de novo

vertidas pela desgraça, ao vêr-se privada dos be­

neficias que a amparavam! Quantas coragens aba­

tidas, quantas esperanças cortadas em flôr, sendo

forçadas a interromper talvez uma carreira encetada,

uma educação artistica ou litteraria sustentada pelos

paternaes desvelos do mais dedicado amigo das

lettras e estrenuo protector do talento e da in­

telligencia, muitas vezes esmorecida á mingua dos

favores da fortuna!

Foi na pratica das severas virtudes que exalçam

o espirita e acrysolam os finos dotes do coração

que se enrijou o caracter civico do rei cidadão,

amigo da liberdade e da ordem, da rectidão e da

justiça, a respeito de quem se pronunciava Gla­

dstone nos seguintes e expressivos termos, que só

dizem a verdade: «A monarchia no Brazil sob o

governo de D. Pedro II é, na realidade, uma de­

mocracia coroada. »

E o foi, com effeito; pois que nunca os di­

reitos do povo, as liberdades civis e politicas do

cidadão deixaram de encontrar apoio e effi.caz ga­

rantia nesse governo illustrado e patriotico, engran­

decido no conceito do afamado chefe da escola

liberal da Inglaterra; nunca as manifestações da

liberdade se pronunciaram em qualquer outra parte

mais espontaneas, vivazes, desprendidas das fór­
mulas e enleios que lhes tolhessem o movimento,
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muitas vezes desregrado ou violento, do que neste

paiz, onde sob a égide das leis protectoras da segu­

rança individ~al e do direito de propriedade, jámais

deixaram de estar francas e abertas, tanto aos

falsos como aos verdadeiros directores da opinião,

a tribuna, a conferencia e a imprensa, poderosa

alavanca de progresso e de civilisação quando

movida pelas adestradas mãos da prudencia e da

sabedoria.
Quantas vezes a mais ferina aggressão e dura

offensa teve por alvo quem menos a merecia!

Aggredido, nem uma só palavra, nem um só

acto de exprobração ou represai ia partio jámais de

quem só contava para defender-se com a irrefragavel

integridade da mais sã consciencia e com a força

moral e dignidade propria consubstanciadas em

uma vida sem mancha e exemplarissima.

« Doem-me as injustiças que se me fazem, dizia

elle, no recesso da amizade; sou, como todos sen­

sivel ás offensas que me são dirigidas; mas ainda

assim, sei relevar as fraquezas, bem como os ex­

cessos das paixões humanas, e nem de leve quero que

por qualquer modo seja soffreatla a liberdade da

palavra e da imprensa; demais, confio muito no

bom senso e seguro juizo dos meus concidadãos, e

estou bem certo de que elles me farão justiça. »

Teve erros, sem duvida, como homem politico,

chefe de um estado em que avultam as difficuldades

da administração, e são ainda vehementes as paixões
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e insoffridos os interesses partidarios. Não nos leva

a affeição ao excesso de dizer, como Renan, te­

cendo o elogio de Littré, na Academia Franceza:

« Se alguma cousa lhe faltava, eram defeitos. »_.

Mas quem não commetteria erros, nas condições

em que pelos factos e pelas proprias leis se achava

el1e collocado ? Quem deixará jáa'Iais de os ter em
circumstancias i~enticas? E para os julgar, com im­
parcialidade e isenção, onde a norma indefectivel da

absoluta verdade? O que se lhe não poderá negar é a

justiça de reconhecer que foi sempre guiado no exer­

cicio de suas magestaticas funcções pela mais pura

intenção, intemerata confiança e sincero desejo de

consultar, com era de seu dever, só e inteiramente,

as legitimas conveniencias da nação.

E' cedo ainda para ajuizar com segurança o

verdadeiro merito ou dem 'rito de muitos actos por

alguns não bem conhecidos, por outros mal 2pre­

ciados em suas causas e effeitos, e em que tomaram

parte vultos proeminentes da politic;:;" sempre incerta

e embaraçosa na solução dos mais importantes pro­

blemas da administração publica.

Pal:a aquelle que a dirigio, o futuro que, como

dizia Lomenie, se occupará muito menos com as

nossas discordias do que com as nossas glorias, será

certamente mais generoso do que o presente, e en tão

ser-Ihe-ha feita inteira e cabal justiça.
Ra neste nosso paiz exu berancia de vida, de

talento e de aptidão para os trabalhos de espirito ;
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os esplendores da intel1igencia como que reflectem

as magnificencias da natureza em que ella se fórma

e desenvolve-se; entretanto, é de lamentar-se que

tão pouco se escreva, em relação ao muito que seria

de esperar-se de tantos homens de sciencia e de

lettras que contámos, entre os quaes muitos chefes

politicos e estadistas emeritos que decisiva parte

tomaram na alta direcção dos negocios publicos.

ão ha memorias que satisfaçam; não ha do­

cumentos authenticos e publicados que esclareçam

diversos factos importantes de nossa historia, só­

mente conhecidos pela tradição ou pela nem

sempre 'insuspeita e recta apreciação da nossa im­

prensa politica; mas resta ainda o testemunho irre­

cusavel de alguns homens de Estado, compartes

na suprema governação do paiz, e h,a, como é
sabido, curiosos documentos, noticias e aponta­

mentos colligidos em mãos de particulares, e é bem

de crêr-se que sejam mais tarde publicados para

perfeito conhecimento de factos que tão vivamente

nos interessam. Como exemplo, citar-vos-hei apenas

as judiciosas e não poucas annotações do proprio

punho do il1ustre finado, cuja perda deploramos,

lançadas em um exemplar da biographia do Con­

selheiro F. J. Furtado, um dos mais distinctos

caracteres na galeria dos homens politicos do nosso

tempo, escripta por um nosso consocio de reco­

nhecida il1ustração, e agora ausente. Jesse volume,

quando pertencente ao finado marquez de Sapucahy,
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sempre lembrado presidente deste Instituto, es­

creveu o Sr. D. Pedro II, como de costume fazia

nos bons livros que examinava, commentarios e

declarações, de que ha mais de uma cópia em poder

de alguns de nós aqui presentes, contendo escla­

recimentos sobre diversos factos até hoje mal sa­

bidos ou explicados, com relação á nossa historia

politica e revelando. a ponderosa e discreta opinião

do chefe do Estado, muitas vezes contrariada pela

deliberação autorisada dos responsaveis do poder.

E entretanto, ainda hoje a responsabilidade

moral de muitos desses actos, que poderiam parecer

pouco acertados, talvez pese sobre quem justamente

os combateu na inteira fé da mais robusta con­

vicção!

Nesse estudo de historia politica contempo­

ranea o autor, sempre erudito, mas nem sempre

justo, profligando o que elle chamava o Imperialismo
arguição banal que esteve muito em voga, e contra

a qual protestaram estadistas da ordem de Zacarias

e José Bonifacio, e, o que é mais, o proprio biogra­

phado conselheiro Furtado, rematava seus assertas

com as seguintes palavras: «Quanto a mim, temo

que o mal de nós totalmente se apodere, e que fique

tarde para serem ouvidos os conselhos da pru­

dencia. » «Ouço-os sempre», respondeu o anno­

tador, e por brevidade será esta a unica resposta aqui

transcripta, «e apezar de todas as injustiças que

me são feitas, não me agasto com o autor deste
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pamphleto; antes creio que, se elle me ouvisse, mu­

daria muita:> de suas idéas. »

Eis ahi poucas palavras, graves e expressivas,

que pur si sós demonstram a elevação de espirito

e nobreza de sentimentos daquelle que as escrevêra.

Mas, ainda uma vez, não nos demoremos em

considerações que parecerão de todo alheias, ao

fim particular desta reunião; não cabe aqui, na

serena e placida região das sciencias e das lettras,

ao com memorar em termos breves um aconte­

cimento que tanto contristou-nos, levantar questões

ou esmerilhar factos passados, que mais possam

ter relação com a personalidade politica do que

com a individual do preclaro finado.

Nada temos que vêr neste momento com a

ordem politica do paiz, nem com os successos que

se vão desdobrando aôs nossos olhos.

E' ao homem, e não ao soberano, que, espe­

cialmente, agora prestamos as puras homenagens

da Dossa veneração e profundo reconhecimento.

Já o disse em outra occasião, e praz-me ainda hvje

repetil-o: não eram as civicas virtudes que assigna­

lavam o caracter nobre eelevado do Sr.Dr.P·edroII,

as qualidades moraes que, a meu ver mais o re­

commendavam á estima pessoal e sympathica

admiração dos brazileiros.

O amor da patria, o culto á liberdade, o senti­
mento da justiça e a consciencia do dever são attri­
butos essenciaes e inseparaveis da real,::za, quando
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representada por quem é digno de exercel-a. Mas

era a natural bondade, a meiga complacencia, a

inalteravel brandura e cuidadosa attenção com

que o excelso chefe do Estado, sem distincção

de classes ou pessoas, de amigos ou adversarias,

indifferentes ou dedicados, ingratos ou reconhe­

cidos, a todos acolhia e obsequiava com a simpli­
cidade encantadora do seu trato, com inteira isenção

de animo, perfeita calma e imperturbavel serenidade,

esquecendo muitas vezes as offensas que na vespera

profundamente o haviam magoado, para no mo­

mento só lembrar-se dos beneficias que ainda de

suas dadivosas mãos podiam provir.

Essa inexcedivel superioridade de espirita,

grandeza d'alma e generosidade de coração, pouco

communs no exercicio da mais alta representação

da autoridade, constituem os inestimaveis titulas
de honra que tanto elevaram o Sr. D. Pedro II m,

conceito de seus concidadãos.

E tanto mais dignas de admiração e de ap­

plauso devem ser essas nobres qualidades, quão
raras se manisfestam no meio social em que do­

minam impetuo as paixões e irritados se debatem

interesses nem sempre conciliaveis.
A clemencia, refulgente aureola que corôa a ma­

gestade do poder, suprema justiça do coração, muitas

v zes mais segura e bem inspirada do que a infle­

xivel justiça da razão,-graciosa virtude que exalta
a nossa alma e a approxima da sabedoria divina,
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reparando inevitaveis erros e desvios da natureza hu­
mana,-elle facil a exercitou com prodiga largueza.

Nunca em vão recorreu a desgraça, merecendo

favor, á ineffavel magnanimidade do supremo chefe

da nação.

Muito antes de ser abolida pela lei a cruel e

repulsiva pena que priva o homem da vida, summo

bem que de Deus parte, e só por elle deve ser tirado,

já de facto o havia sido pela espontanea vontade e

ingenita benevolencia do compassi vo monarcha,que

em todo o tempo terá, para a sua memoria, nesse

honroso facto, um dos mais gloriosos motivos para a

profunda veneração que lhe é por todos tributada.

No lar domestico, no seio dessa exemplar fami­

lia que tão ternamente amava, quanto foi por ella

estremecido, revelavam-se ainda as sublimes virtudes

que são proprias das almas bem nascidas. Meigo e
carinhoso, ao mesmo tempo solicito e incansavel na

educação que com o exemplo e com as licçães do

estudo e da experiencia sabiamente prestava a esses
entes queridos que o rodeavam, bem mostrou com­

prehender quanto vale e quanto influe a educação

moral, civil e religiosa sobre os futuros destinos do

homem na sociedade.

Tambem não podiam ser melhor correspondidos

do que foram tão louvaveis esforços nesse empenho;

seus descendentes são dignos representantes de tão

nobre estirpe, e farão com que em si guarde-se sem­

pre pura e fiel a imagem daquelle que por nós se fez
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amado, mais pelos dotes da alma, do que pelos

attributos da autoridade de que foi revestido.

A' Deus prouve experimentar a piedosa resigna­

ção de tão bom pae e excellente esposo por mais

de uma vez ferindo-o em suas mais ternas e doces
affeições.

Os laços que unem os filhos aos paes, diz um

philosopho, desatam-se; os que unem os paes aos

filhos, esses pat-tem-se. Lá é o passado que desap­

parece; aqui é o futuro que se despedaça.

Do deploravel acontecimento ;~ue em negregada

hora roubou ao já angustiado esposo a dedicada e

inseparavel companheira das alegrias e dôres que

accidentam uma tão longa e trabalhosa existencia,

não vos fallarei eu, para que se não renovem peza­

res por todos nós sentidos ao perdermos para sempre

a saudosa Mãe dos Bl'azileiros.

Não ha neste mundo, como alguem já o disse,

sentimento mais tocante e mais santo do que a ter­

nura de um velho por aquella que foi a constante com­

panheira de sua vida; o ardente amor da mocidade

desapparece ante essa affeição profunda que o tempo

purifica, que os habitos quotidianos fortalecem, que

as alegrias e as dôres compartilham, deixando vivas

as reminiscencias do passado e as fagueiras espe­

ranças que com o decorrer dos annos se esváecem.

« Muito e muito lhe agradeço» dizia o conster­

nado esposo, respondendo a um amigo que lhe dera

pezames por tão doloroso motivo; «deve bem
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comprehender O que soffro pela perda de uma compa­

nheira de quasi meio seculo; e como era ella ! ACiJ.ui

vou passando; mas creia que sem os amigos que ahi

deixei, quasi que já não vivo neste mundo. »

Eis a carta que tão sentidas expressões contém,
deixando transparecer a candura daquella alma bem

formada.

O extremoso amor que dedicava á familia, e era
por todos conhecido e justamente apreciado, faz-me

crêr que houvesse suggerido ao insigne poeta, autor

da Legenda dos Seculos, a essa Magna Voz, na

phr:lse latina de que usa R.a~ello da Silva para

com um dos seus Varões zllustr'ls, a graciosa lem­

brança de offertar a quem tanto admirava, com o

proprio retrato e os de seus netos, um exemplar da

festejada obra - L'art d'étre g1ra1ld pe1'e - em que

se acham lançadas pelo punho dJ celebre escriptor

as seguintes palavras: -« A D. Pedro de Alcantara

- Victor Hugo », - e no envolucro que acompa·

nha os retratos ainda estas phrases, ha pouco repro­

duzidas na imprensa: - «A' celui que a P01W

ancétre Marc Azt1,ete. »

Honrosa invocação essa que ahi vemos!­

D. Pedro de Alcantara representando Marco Aurelio,

na posição e nas qualidades moraes que tanto o dis­

tinguiram! Marco Aurelio, cognominado o philoso­

pho, o melhor dos monarchas, diz a historia, gloria
da patria e da humanidade inteira! O soberano
exemplar, na expressão do biographo que tão
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fielmente descreveu-lhe a vida, apresentando. o como

aquelle que logrou realizar a perfeição da politica li­

beral, tendo por base de sua conducta a justiça e por
nOl'ma o absoluto respeito aos direitos do homem!

R' a mais solemne consagração da superioridade

do caracter pela soberba e altiva magestade da intel·

ligencia; suprema homenagem igualmente honrosa
a quem a presta e a quem a recebe, tributada pelo

genio, pelo talento e pela illustração á inteireza" á
moralidade e á virtude!

Ahi tendes o proprio livro, que das mãos de um

sabio passou ás mãos de um justo; eu vol-o offereço,

certo como estou de que será com muito apreço con­

servado nos archivos do Instituto, como grata recor·

dação do acto que agora memoramos,

No infatigavel e constante exercicio dos deveres
moraes, civis ou religiosos, a que era chamado por

virtude da sua posição social, ainda para o estudo

das sciencias e trabalhos litterarios, a que era pa,rti­

cuIarmente affeiçoado, achava tempo o 17espeitavel

ancião, cuja forp de animo faz lembrar o conhecido
verso de Virgilio :

'" Nec tarda smectus
Debilitat vires a7zz'mi, ?tutat que vigorem.

Era na leitura dos bons livros, na agradavel

companhia de pessoas instruidas que o rod.eavam ­
porque na sua côrte não tinha cortezãos, só tinha
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amigos-que se aprazia em horas, não muitas, de lazer,

o espirito do rei philophoso, procurando distracções

condignas e proprias de sua cultivada intelligencia.

« Só me consola verdadeiramente o estudo»

assim dizia elle na carta que tendes entre mãos; e,

com effeito, ainda nas amarguras do exilio, era

sómente na leitura e na meditação que procurava,

fortalecido pelos sentimentos religiosos que nunca o

desampararam, achar lenitivo para as acerbas dores

que então torturavam-lhe a existencia.

Como se dá com a maior parte dos nossos

homens de lettras, accumulou grande cópia de conhe­

cimentos, mas pouco deixou escripto que possa dar

hoje testemunho de suas incessantes lucubrações.

Conhecemos, sómente no que pertence á litteratura,

alguns trabalhos ineditos e outros publicados, de in­

contestavel merecimento, taes são:

Imp1'essões de viagem ao Egypto, Palestina e ou­

tros logares, que o autor percorreu com espirito inves­

tigador e criterioso, juntando abundantes observa­

ções e esclarecimentos sobre os habitos e costumes,

condições de progresso e desenvolvimento de locali­

dades e povos por nós pouco conhecidos, mas do

maior valor para quem se dedica ás averiguações e

estudos historicos. Este interessante trabalho foi lido

pelo autor, durante muitos dias, perante alguns

amigos, que ainda sobrevivem, e com applauso do

nosso illustrado consocio, o Barão de S. Felix, que

infelizmente acaba de para sempre deixar-nos.
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n'aducções de obras litterarias geralmente apre·

ciadas, entre as quaes algumas escriptas no original

em grego, arabe ou hebraico, linguas que de longos

annos e até o fim da vida procurou conhecer e apro­

fundar, com assistencia de illustrados professores .

..d.lgumas notas sobre a lingua Tupy, excellente

estudo publicado, sem declaração do nome do autor,

em uma grande obra de litteratura contemporanea

por vós bem conhecida.

Poesias Heb1'aico·P.roVe1Z{aeS - do Ritual Israe­

lita Contadin, traduzidas e publicadas em Avignon,

sendo um exemplar da versão offerecido por Sua

Magestade a este Instituto.

Finalmente, Poesias (originaes e trad ucçães) pu­

blicadas em Petropolis pelos jovens Principes, netos

do Sr. D. Pedro II, e a este offerecidas, como justa

homenagem devida ao mais affectuoso dos avós. Foi

muito limitada a edição desta obra, nitiljamente ti­

rada em grande formato pelos pequenos editores.

Abre acollecção a mimosa poesia que se segue,

já vertida em idiomas estrangeiros, mas talvez ainda

não lida por alguns dos que ora me ouvem;

A uIORTE DO PRINCIPE D. AFFOl'iSO

Póde o artista pintar a imagem morta

Da mulher, por quem déra a propria vida;

A' esposa que a ventura vê perdida

Casto e saudoso beijo ainda conforta.
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A imitar-lhe os exemplos nos exhorta
O amigo na extrema despedida ...

Mas dizer o que sente a alma partida

Do pae, á quem, oh! Deus, tua espada corta

flor do eu futuro o filho amado

Quem o póde, enhor se mesma o teu

ó morrendo livrou-nos do peccado ?

e a terra á voz do Golgotha tremeu,

E o angue do cordeiro immaculado.

té o proprio céo ennegreceu ? !...

fiImperi
rei o oro

propri P

nhore com ju o r­
0­

do Brazil a que
inau ar

n

N- s

qu d u n
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associação creada em 1838, por iniciativa de alguns

litteratos, para nós de gratissima memoria, e cujos

bustos venerandos ilIuminam este recinto; depois de
haver nos distinguido com a honrosa demonstração

de benevolencia constante do documento que emfac­

simite exorna o 12° vol. da nossa Revista (1849), di­

gnou-se ainda o Sr. D. Pedro II, na qualidade decla­

rada nesse documento, de l° socio, e mais que ne­

nhum outro interessado no progresso do Instituto, de

honrar com assiduidade e manifesto zelo as nossas ses­

sões, dirigindo os trabalhos, tomando parte nas dis­

cussões e procurando por todos os modos coadjuvar

e desenvolver o Instituto, hoje, por sua intervenção,

lisongeiramente conhecido no paiz e no estrangeiro,

onde entretem relações com as mais acreditadas so­

ciedades litterarias, sempre diligentes em correspon­

der-se comnosco, pedindo as nossas Revistas e offe­

recendo·nos as suas mais importantes publicações.

Valiosas dadivas vieram muitas vezes enriquecer

o patrimonio litterario do Instituto; mas á todas

excedeu a que, Cl mo ultimademonstração de apreço,

nos foi feita ha pC'uco pelo Sr. D. Pedro II,
offertando-nos a melhor parte da sua vasta e bem es­

colhida bibliotheca e do seu belIo musêo, nos termos

da communicação que já foi trazida ao vosso conhe­

cimento.
Os preciosos livros e raros objectos, em grande

parte já reccbidos,devem ser collocados,por expressa

recommendação do doador, em lugares especiaes,
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sob as denominações de - D. Thereza Christina

Maria e Imperatriz Leopoldina - e assim serão

sempre presentes ás nossas vistas esses claros signaes

de nímio favor e alta protecção, como sempre será

em nossos corações viva a lembrança das inclytas

senhoras, que honrando o throno e a terra em que

viveram, por suas virtudes e por seus beneficios,

fizeram de seus subditos verdadeiros filhos, dedi­

cados amigos e gratos servidores.

Não tereis esquecido, nem o esquecereis jámais,

que foi em um momento de expansiva effusão da alma

e intimo jubilo que, em resposta ás felicitações do

Instituto por um dos factos mais gloriosos da nossa

historia contemporanea, proferio o imperador, com

a mais viva commoção, estas palavras para sempre

gravadas em caracteres de ouro em nossos Annaes :

« Agradeço muito ao Instituto; e nada mais digo,

porque o Instituto bem sabe que eu sou todo delle. »

E é, na verdade, todo nosso; para sempre au

sente, como se ainda entre nós aqui estivesse, é nosso

pelo pensamento e pelo coração; pela saudade e pela

gratidão; pela vida que deu-nos, pela animação

que prestou-nos, pelo exemplo e pelas lições com

que instruiu-nos, pelas tradições que deixou-nos e

pelos beneficios com que generosamente engran­

deceu-nos.

E' nosw dever agora esforçarmo-nos por corres­

ponder a tantas provas de ineffavel bondade e lison­

geira confiança.
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Na vida de Agricola, nos ensina Tacito o modo

mais digno de ser honrada a memoria de um grande

homem; -é não só prestando.lh@ a homenagem da

nossa admiração e immortaes louvores, como ainda,

sendo possivel, imitando-lhe as candidas virtudes-;

admú'atione te potius, te immm'ta!ibus laudz'bus, et,
si ll(~tlt1'a sllppeditet, simi!üudine decoremlls. Is verus

IwlZos.

Mas, se tanto não nos é dado, como desejaramos,

em singela demonstração de reconhecimento e sau­

dosa lembrança de quem sempre distinguiu-nos,

tomemos aqui o honroso compromisso deenvidarmos

todas as nossas forças para que não pereça, e, pelo

contrario, perdure, desenvolva-se e progrida o Insti­

tuto Historico, até agora florescente sob os auspicias

de quem tão brilhantemente occupou aquella cadeira,

hoje coberta de crepe, como de luto se cobrem todos

quantos sinceramente amavam quem tão digno era

de toda a nossa affeição.

Na cadeira em que se a sentava Mirabeau, na

Assembléa da França, sem que alguem mais ousasse

ir occupal-a, havia um ramo de carvalho, deposto e

muitas vezes renovado pelos seus amigos e admira­

dores, significando a lembrança e a veneração em

que depois de morto ainda era tido o gigante da

palavra e da eloquencia: aqui, para guardar viva a

memoria do magestoso vulto que acaba de deixar­

nos, não ha necessidade de semelhantes testemunhos

de recordação e de respeito; os que são por nós
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prestados são mais duradouros e expressivos, porque

partem do coração e não fenecem;- são os cordiaes

sentimentos de nossa indelevel saudade e eterna

gratidão.
Mas, permitti, Senho;es, que eu não mais pro­

siga; tudo quanto vos pudesse agóra dizer, vós bem o

sentis e comprehendeis. Mais do que as minhas pala­
vras vale a geral manifestação de profundo pezar

e consternação com que foi recebida aqui, como em

toda a parte, a noticia do tragico successo ha pouco

occorrido longe da patria, desta patria querida que o

attribulado exuI tanto amou, e em cujo seio desejava
que repousassem seus cançados restos.

Hão de ser ainda ouvidas estas vozes que com o
poeta profere o desditoso:

Terra da minha patria! abre-me o seio

na morte ao menos. Breve espaço occupa

o cadaver de um filho i e eu fui teu filho.

Ha de ser satisfeito o derradeiro voto do grande

martyr; assim no-lo diz a consciencia e o juizo que

fazemos dos elevados sentimentos que são proprios

do caracter nacional. Esse punhado de terra brazi­

leira, que por sua recommendação foi ahi deposto,
no fundo do ataúde que recebeu tão caro~ despojos,

clama por ser restituido ao seio donde foi tirado; e

a generosidade deste grande povo não permittirá,

sem duvida, que sobre os restos inanimados daquelle
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que tão dedicadamente consagrou-se. á felicidade

da nação se estenda o rigor que em vida tão dolo­

rosos tormentos infligio-Ihe.

Taes são os votos [do Institutó, já manifestados

em uma das-suas ultimas sessões.

As sumptuosas exequias e excepcionaes demon­

strações de condolencia, respeitu e consideração com

que nações amigas, como a heroica França, a altiva

Hespanha e o glorioso Portugal honraram a memoria

de quem soube no estrangeiro elevar tão alto o con­

ceito de que justamente goza a Nação Brazileira, dão

prova da delicadeza de sentimentos e fina cortezia

com que foram prestados esses obsequios, que, hon­

rando ao morto, ao mesmo tempo honraram a nossa

nacionalidade. E' uma divida de coração que contra­

himos, e que só poderá ser resgatada pelo nosso

mais profundo reconhecimento.

O tumulo de um grande homem, que consagrou
sua vida á felicidade do povo, diz Lamartine, é o
altar da liberdade, ante o qual deve ser dado o

grande exemplo da gratidão nacional. E no culto á

liberdade todos os povos são co-irmãos.

No ~allecido monarcha, como ha pouco escrevia

um illustrado estrangeiro, louvou a imprensa não só

o sabio, o philosopho, o iniciador de todos os pro­

gressos, o filho extremoso e saudoso da terra natal,

em cujo coração não conseguio a desgraça enfra­

quecer o amor ao Brazil e aos Brazileiros, mas

sobretudo o soberano constitucional, cuja regra
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constante fôra o respeito da constituição e dos

dire itos do povo.

Em breves phrases não póde ser feito elogio mais

justo e bem mer~cido a quem, sempre digno e res­

peitavel, deixou o sólio augusto que occupava com

a mesma hombridade com que a elle havia sido

elevado.

E' que para conquistar um throno, como disse

eloquente escriptor, basta ser um heróe, mas para

descer delle com dignidade e honra é preciso ser

mais do que um homem.

- D. Pedro II na prosperidade engrandeceu-se;
na adversidade immortalisou-se.-

Essas lagrimas ardentes de uma extremosa e

desolada familia, herdeira de um grande nome e das

raras virtudes do pranteado morto; essas sentidas e

cordiaes manifestações de pezar dos grandes da

'terra, dos amigos, dos admiradores, d.os gratos e

dedicados servidores, e tambem dos pequenos e

humildes, dos infelizes e desamparados que deploram

a perda do homem honrado e bom que tanto amavam,

sagradas pela dôr, confundem-se ante a lugubre ma·

gestade da morte, extrema niveladora das vaidades

e ephemeras grandezas deste mundo; e o voto leal,

franco e sincero de um povo agradecido em honra á

memoria do melhor dos reis, do mais generoso dos

homens, do imperterrito defensor das liberdades pa·

trias, é a mais solemne, a mais pura e a mais grano

diosa homenagem que hoje poderia ser prestada ao
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"1------------------------1

grande brazileiro que, pela coragem e pela abne­

gação, pela firmeza e longanimidade com que nahora

do infortunio soube arrostrar as asperezas do des­

tino, remonta á etherea gloria, maiorJla mortedo que

fôra em vida.

Sombra benigna e protectora, que, do seio do

Eterno em que te abrigas, ainda sobre nós derramas

uoce e benefico conforto! Anima-nos com o influxo

de tuas claras virtudes; com a sublimidade de teus

puros sentimentos; dá-nos força e alento para que

nas trabalhosas luctas da existencia não esmoreça a

nossa alma; guia-nos os passos; véla pelos destinos

desta grande nação que tanto amaste, e faze com que

sejam cumpridos esses votos, que tambem são teus,

já singelamente expressados nas palavras da Sagrada

Escriptura, que bem tristes devem ter echoado na

mansão dos justos, sendo por ti repetidas:

Ego a1ttem animam et C011J1tS 1IZe1t1lZ t1'ado pro pa­
triis legibus ; invocans DmtJZ matw'Íus gmti 7l0strCE

propiti1t1lZ fieri.

«-Eu sacrifiquei.me pelas instituições do meu

paiz; e, ao morrer, fervorosamente peço a Deos que

propicio seja sempre á nossa patria ! »
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Obtendo a palavra o Sr. Vice-Presidente Conse­

lheiro COl-réia proferia o seguinte

DISCURSO

Venerave1 o tumulo.

Atraz, lembranças ... reçordações.

Em frente, a posteridade para apreciação impar­

cial e calma do vulto historico que se acolhe á mo­

rada derradeira.
Em torno, as effusões do affecto ou do reconhe­

cimento, sopitadas as paixões, recolhidas em respeito

reverente as aspirações politicas.

A região do sepulchro é o refugio da dôr e da
saudade: não lhe sobra espaço para os sentimentos

impetuosos e vivazes que, lá fóra, tumultuam na so­

ciedade.
Si o vulto que se some na sombria região, em­

mudecida a voz para sempre, apagado o foco das
ideias, extinctas as palpitações do coração, foi chefe
de Estado; ás effusões do affecto e do reconheci­
mento, bem é que se ajuntem as do que n'elle

viram um esforçado promotor da publica prosperi­

dade, como edificante exemplo e nobre estimulo aos
queexercerem,sob qualquer fórma,o mando supremo.

Si esse chefe de Estado foi um cidadão na mais

ampla accepção' da palavra, honra e ornamento dos

seus, a patria. justamente orgulhosa por contal-o
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entre os filhos dilectos, não deve regatear home­

nagens á sua memoria, compenetrada ao mesmo

temp o de que sobre ella reflectem brilhantes as que

estranhos lhe prestarem.

Qual gloria para ella mais lisongeira e mais pura

que o universal acatamento a um dos seus, seja elle

eminente no geverno, na sciencia, na industria ou

nas artes? E se o acatamento é principalmente ma­

nifestado por uma republica, que não tem nem pode

ter para com outra senão inspirações da mais ami·

gavel benevolencia, não ha ahi fundada razão para

ufania nacional?

Por outro lado, perde em seo negrume a nodoa

da ingratidão, se esta implora escusa ao temor ou a

fantasia das conveniencias ?

O cumprimento do dever, eis o movel que,

dignificando as acções, permitte conservar sempre

altiva a fronte.

A seu dever faltaria uma associação que, ao

d esapparecer dentre os vivos quem lhe fôra devotado

sustentaculo, retardasse demonstrações solemnes imo

postas pelo reconhecimento.

Em tão deprimente increpação não quiz com

sobejos motivos incorrer o Instituto Historico e

Geographico Brazileiro.

Ferio a morte o seu augusto protector, o Sr.

D. Pedro II, a cujo nome illustre está inseparavel­

mente ligada a historia do Instituto durante não curto

periodo.
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Ninguem prestou-lhe ainda serviços que pos­

sam nem de leve ser equiparados aos do Imperador,

os quaes não cessaram ainda depois do movimento

triumphante que o apeou do throno.

O que poderia embargar, a não ser culposa e

feia indifferença, a expressão do sincero e profundo

pezar que o infausto acontecimento causára a todos

os membros da instituição predilecta do venerando
finado?

Qual esponja apagaria a macula de tal indiffe­
rença ?

:::

* *

Não venho fazer a biographia nem a apotheóse
do Sr. D. Pedro II.

Mãos mais habeis escreverão aquel1a, e é a his­

toria que se encarregará d'esta.

O seu louvor, de que poderia incumbir-me como

o hei feito sempre que se trata de brazileiro notavel,

sem explorar em prol dos interc:lsses dos vivos as

virtudes dos mortos, o seu louvor, como chefe <.lo

Estado está na comparação, a todos accessivel, do

que era o Brazil quando o Sr. D. Pedro II subio ao

throno com. o Brazil de 15 de Novembro de 1889,

sem esquecer o desenvolvimento que por si opera o

tempo em paiz novo dotado prodigamente de admi­
raveis riquezas naturaes.

4.0



DO INSTITUTO HISTORICO

Como chefe de família, quem ha que lhe recuse
louvor?

O que lhe cabe pelas qualidades pessoaes reçuma

da magoa que causou o seu passamento na terra que

lhe foi berço, n'aquella em que exhalou o ultimo

suspiro, e entre todos os povos cultos que rendem

preito á virtude e á magestade da desgraça suppor­

tada sem recriminações nem queixumes.

O seu louvor, como o direi? significativo, in­

suspeito, que enche de justificado desvanecimento

os membros do Instituto Historico, resalta da pro­

pria Constituição da Republica, promulgada por

adeptos fervorosos das novas instituições.

Ali, no pacto fundamental da Republica dos

Estados Unidos do Brazil, se contempla o Impera­
dor com uma pensão a fim de garantir-lhe decente

su bsistencia.

Uma pensão! Mas esta só é concedida a quem

se salientou por serviços assignalados em longa série

de annos.

U ma pensão! Mas esta só é concedida ao func­

cionario que deixou honestamente de accumular ri­

queza que 0 puzesse a coberto das contingencias da

sorte. E se o é a tão alto funccionario qual o chefe

do Estado, não está erguido solido monumento á
sua inteireza, á sua honorabilidade, á sua lisura, á
sua probidade, á sua abnegação, ao seu escrupulo,

ao seu patriotismo?

Uma pensão, e votada excepcionalmente pela
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nação na solemnidade de um congresso constituinte

oriundo do movimento que mudou a fórma do go­

verno, em favor do primeiro representante do regimen

decahido, revela quanto era singular o merito de quem

alcançou tão extraordinaria e espontanea distincção.

O Imperador foi julgado pela Republica, e de

modo que o engrandece e o exalta.

Da mesma forma o julgaram antes as republicas

dos Estados Unidos da America do _ arte, do Chile

e da França, tomando-o para arbitro decisivo de te­

merosas pendencias.

Cubramo-nos, pois, de luto os membros do

Instituto Historico e Geographico Brazileiro, que não

mais poderemos ter a direcção nem a animação d'a­

quelle que elevou a nossa corporação ao maior gráo

de prestigio moral, o qual nos cumpre manter como

legado de honra. A tristeza que nos domina é tri­

buto que, não satisfeito, nos desdouraria.

Não são perigo para ninguem os romeiros da

dôr que vão expandil-a em lugares defesas ás munda­

nas cavillações.

Não combata a si mesma a Republica; e póde,

desassombrada, deixar correr livremente o pranto.

Não é a lagrima, é o erro que corróe as instituições.

Por nossa parte, o que para todos foi licito, é
para nós obrigação imperiosa: «render preito á vir­

tude e á magestade da desgraça, supportada sem

recriminações nem queixumes.»
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Havendo-se retirado o Sr. Barão de Capanema

por incommodado, o Sr. Dr. Cezar Augusto Marques

fez a leitura da seguinte noticia sobre a questão de

limites com a Republica Argentina, offerecida por

aquelle consocio e concebida nestes termos:

NOTICIA

o Sr. D. Pedro II na questão de limites com a
Rep ublica Argentina

Tendo eu sido chefe da commissão nomeada

para apresentar a configuração do terreno litigioso,

fui nessa qualidade por vezes interpellado pelo fi­

nado Imperador, ao qual houve quem attribuisse in­

tenção de adquirir por qualquer modo territorio que

não pertencia ao Brazil.

Nunca o Augusto finado me fez a menor in­

sinuação nesse sentido, nunca elle teve em vista

adquirir territorio alheio, quando mesmo as circum­

stancias isso favoreciam, pelos pesados sacrificios que

fez o Brazil, libertando com seu dinheiro e seu san­

gue, do jugo dos tyrannos as republicas Oriental,

Argentina e do Paraguay; dizia elle que esses sa­

crificios eram compensados pela liberdade e a pros­

peridade que esses paizes a nós ficaram devendo, e

pela paz para todos que dahi resultaria.

Quando o Imperador em Maio de 1880 visitou

a Provincia do Paraná, o Ministro da Agricultura
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Conselheiro Buarque de Macedo quiz deixar marcada

essa visita pela creação de um serviço util, e' or­

denou que se prolongasse até a cidade de Guarapuava

a linha telegraphica, cuja construcção aperfeiçoaria

a viação para aquelle logar.

Objectei á essa decisão que seria dispendiosa

essa linha, sem uma vantagem que tão cedo com­

pensasse o sacrificio, e no caso de se insistir nella

conviria leval-a ao Rio-Grande, porque assim se

conseguiria communicação telegraphica pelo in­

terior, substituindo a uma outra que seguia pelo li­

toral, para o caso de interrupções ou de affluencia de

servIço.

Pouco depois se tratou do estabelecimento de

colonias militares em conferencia dos Ministros de

Estrangeiros, da Guerra e de Agricultura, á qual as­

sistiram os officiaes directores dessas colonias, e eu ;

lembrou-se nessa occasião a conveniencia de levar

a linha telegraphica á um ponto da fronteira, O go­

verno não tinha nem um em vista, deixou-o inteira·

mente ao meu arbítrio, sem indicação alguma.

Eu escolhi o Iguassú que mandei explorar até

a sua confluencia com o Paraná; o Imperador appro­

vou essa resolução por interesse geographico, estudo

de uma região desconhecida, e como continuação de

trabalhos encetados pelos dois Kellers annos antes,

nada recommendando de especial.

Só depois do trabalho concluido referindo-se ao

Rio Santo Antonio mencionou a conveniencia de ser
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estudado, pelo esclarecimento da questão de limites

que ja se discutia.

Mais tarde quando fui nomeado para dirigir a

commissão que devia explorar o territorio litigioso

só me desejou saude e felicidade, sem insinuar cousa

alguma que revelasse qualquer tenção formada.

Regressando em 1888 do territorio de Missões,

expuz a Sua Magestade o resultado dos trabalhos, e

então disse-me, o que mais tarde repetiu, que a ques­

tão devia ser cuidadosamente estudada, para remover

qualquer duvida, pois que elle não cederia um palmo

de terreno emquanto os Argentinos não provassem

o direito que lhes assistia; alcançado isso cedia

tudo. Por emquanto não estava convencido, e para

não ser tachado de caprichoso submettia á arbitra­

mento, e de nação Americana com instituições re­

publicanas.

Se o Imperador tivesse em vista conservar ter­

ras que não deviam pertencer ao Brazil necessaria­

mente me teria feito rf~commendações chamando
minha attenção sobre pontos duvidosos, não o fez.

Nem mesmo quiz prevalecer-se de qualquer incerteza
nas provas de direito para ao menos conseguir parte

do territorio, elle cedia tudo ou nada como fosse de

rigorosa justiça.

Não prevalecem pois accusações que se fazem

ao illustre e patriotico finado. - Ba1'ão de Capanema.
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o Dr. Cezar Augusto Marques accrescentou que

no recinto se achavam os corpos dos membr os do

Instituto mas que as suas almas, cheias de saudade,

estavam longe e bem longe, ajoelhadas ao redor do

tumulo do grande patriota e do incansavel protector

do Instituto e que n'essa hora solemne só se fallava

a linguagem da verdade, como se tinha visto no
trabalho do Sr. Barão de Capanema.

Seguio-se com a palavra o orador Sr. Commen·

dador José Luiz Alves, que proferio, por ultimo, o

seguinte:

ELOGIO HISTORICO

Exm. Sr. Conselheiro Presidente, Exmas. Sras.

e Exmos. Srs.

I
Prestar respeitosa homenagem aos mortos il­

lustres glorificando-lhes a memoria, fazendo a apo­

theose de suas explendidas virtudes e de seus

immorredouros feitos é sem duvida o mais sagrado e

piedoso dever d'aquelles, que á religião da Morte

sabem prestar o mais reverente e piedoso culto.

Esse sublime e sagrado dever, tributo de vene­

ração, saudade e dôr, é por demais antiquissimo, e

um distincto e illustrado escriptor «Fustel de Co­

langes,em sua interessante obra «La Cyté antique »

tratando de tão delicado assumpto assim se exprimio

«Antes de conceber e de adorar Inuus ou Zeus, o

4.6



DO I 'STITUTO HISTORICO

homem adorou os mortos, teve medo d'elles,

indereçou -lhes preces.

O sentimento religioso começou por ahi.

Foi sem duvida em presença da morte, que

primeiro teve o homem a idéa do sobrenatural e

nutrio esperanças postumulares. A morte foi o pri­

meiro misterio, que conduzio aos outros e elevou o

pensamento do visivel ao jnvisivel, do transitorio ao

Eterno, do humano ao divino.

O espirito do homem de bem, disse eloquen­

tementeodouto moralista Conselheiro J. J. Rodrigues

de Bastos,partindo d'este para o outro mundo asse­

melha-se ao astro do dia, que de seo occaso nos dou ra

o horisonte com sua luz reflectida. Quando os povos

separados de nós pelo Oceano lhe festejam a au­

rora nós gozamos ainda do cl'epusculo.

U ma reputação feliz depois da morte é um the­

souro que legamos á posteridade, instruindo-a e ani­

mando-a com nossos exemplos á praticar acções

semelhantes.

O homem não desce todo a sepultura,continúa o

douto autor elas Meditações Religiosas. A mais

nobre parte d'elIe fica vivendo, viverá sempre e não

perde o direito á estima e a consideração dos outros.

Assim tem pensado o genero humano tributando

honras depois de milhares de annos aos bemfeitores

ela humanidade e a Igreja Santa de Jesus Christo,

mandando solemnisar á memoria dos justos que se

assignalaram por suas grande virtudes.
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A honra mais depurada e sublime é aquella a

q ue se não aspira senão depois da morte. Ninguem

mais louvavel, que o que lavra e semea para uma

época em que não poderá colher.

a cidadão benemerito da patria, aquelle a quem

a sociedade contemporanea devia ser grata ou a
. quem, ou de.::preza ou desconhece, consola-se com

a lembrança de que a posteridade lhe fará justiça.

Para honrar a memoria de seu grande bemfeitor

cobre-se hoje de pesado luto o Instituto Historico

e Geographico Brazileiro afim de celebrar esta

s~ssão funebre como justa demonstração da mais

pungente saudad,= e profunda dôr.

Bem longe estava esta illustre Instituição, de

cogitar no dia.2 de Dezembro do anno que terminou,

quando entregava a Agencia Havas para que ella

transmittisse por meio da electricidáde á capital da

França a seu sabio e Augusto Protector S. M. o

Sr. D. Pedro II, que n'esse diél attingia a idade de

66 annos o telegramma concebido n'estas expressivas

palavras « - Respeitosas felicitações - », que tres

dias depois aquelle mesmo fio que fôra o transmissor

de nossas sinceras felicitações estremecessem com a

serenidade inquebrantavel de seu costume para an­

nunciar á Europa e as duas Americas a triste nova

de ter o sabio protector das $ciencias e das lettras,

após rapida enfermidade de que fôra acommettido na

noite em que pela derradeira vez assistiu, a sessão

da Academia Franceza, chegado ao derradeiro marco
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da vida, cahindo manietado pelos laços indesataveis

da morte, quando na pendula augusta da eternidade

acabavão de soar 30 minutos da I" hora da manhã do

dia 5 de Dezembro, pelo meridiano de Paris ou

9 horas e 30 minutos da noute do dia 4, pelo do Rio

de Janeiro, sua alma depurada no crysol do soffri­

mento pelas agruras do exilio deixava o involucro ter­

restre para ir abrigar"'se á sombra da justiça de Deus.

Essa triste e desoladora nova veiu inesperada­

mente encher de consternação, dôr e magôa a todos

quantos sabiam prezar as altas virtudes, que ador­

naram o ma gnanimo cor.ação de tão illustre brasi·

leiro, cobrindo do mais pesado e rigoroso luto não

só a este Instituto como a todas as Sociedades Scien­

tificas e Litterarias do Velho e do Novo Mundo.

Para lenitivo da dôr e da saudade que enche a

amphora de nossos corações, e em honra a memoria

de um tão eximio protector, esse grande brasileiro

que por suas esplcndidas virtudes, profundo saber,

sã moralidade e inexcedivel patriotismo, soube impôr

a consjderação e o respeito do Universo, gravando

seu nome il1ustre em diamantinos caracteres, em

aureas laminas, nos fastos d~ historia patria pelos

relevantissimos serviços que prestou nos longos dias

de seu faustoso reinado, deixando juncada de palmas,

, grinaldas e trophéos a estrada da vida que percorreu

em 66 annos e 3 dias, os porticos deste sanctuario

das lettras e repositorio da patria -historia abrem-se

hoje de par em par; e assim dá publica demonstração
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do muito que presava tão alto personagem, a quem

é devedor da mais decidida e dedicada protecção,

já pela muita consideração que lhe dispensou du­

rante os dias de sua preciosa existencia, como

pela graciosa hospedagem que sempre lhe deu

debaixo dos tectos de seu Imperial Palacio, com o

que muito contribuio para o alto prestigio e re­

nome que este Instituto gosa não só neste paiz

como no Velho e Novo Mundo, onde é altamente

considerado pelas mais illustres e notaveis associações

scientificas e litterarias, com as quaes tem a fortuna

de manter as mais estreitas e sympathicas relações,

tendo a felicidade de contar no numero de seus asso­

ciados as Aguias do Saber Humano de todos os

paizes.

Alli está aquella cadeira, onde S. M. o Sr. D.
Pedto II por espaço de oito lustros, sentava-se
quando vinha assistir as nossas sessões depois de ter

exercido os altos poderes magestaticos, afim de

tomar activa parte nas investigaç~esda historia patria.
Aquella cadeira onde o 19 magistrado da Nação

assistia cheio de jubilo e do mais vivo interesse as

nossas sessões permaneceu durante seu exilio coberta

com um véu côr da esmeralda, symbolisando a espe­

rança e a saudade, passando a ser coberta de funereo

crepe no dia em que soou a triste nova de
seu infausto passamento, como demonstração de

pungente dor e saudade que irrompem de nossos

corações.

50



DO INSTITUTO HISTORICO

Pelo dever do alto cargo, que immerecidamente

me foi confiado cabe-me hoje a sagrada e penosa

tarefa de rememorar as altas virtudes, feitos e servi­

ços, que á Religião, á patria e á humanidade e ás
sciencias e lettras prestou o inclyto cidadão, S. M.

o Sr. D. Pedro II, que ao prestigio da mages­

tade reunia a magestade do saber e da illustração

que é no seculo actual a primeira realeza.

Se a sublime aguia de Maux, que foi o mais

insigne orador da côrte de Luiz XIV, esse genio privi­

legiado, que até hoje ainda não teve rival na Cathe­

dra Sagrada da Capital da França, que sabia a fundo

devassar os mais reconditos segredos da oratoria sa­
cra e profana, e que pelos rasgos luminosos de sua

vasta e profunda eloquencia possuia o magico ta·
lisman de saber vibrar a corda sensivel do coração

humano, .quer nos transportes da alegria quer da dôr,

arrancando com os brados de sua eloquencia, de seus

numerosos ouvintes as mais estrepitosas ovações,

quando pintava com as mais bellas e seductoras côres

os feitos dos grandes heróes e martyres do Christia·
nismo, e os faustos esplendores qa patria e fazia

verter copiosissimas lagrimas quando com as mais

tristes e negras côres descrevia as scenas dêS grandes

catastrophes ou lamentava a morte dos varões illus­

tres; se: tão famoso e laureado orador, sentia-se pe­

queno e confuso quando teve de celebrar as glorias

militares do grande Luiz de Bourbon, principe de

Condé, perante um auditoria rico de illustração e
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saber, e cujos pensamentos prevenindo aos seus o
faziam recear que o elogio não attingisse a publica

expectação, qual não será hoje o enleio do meu

espirito e a minhajusta timidez e perturbação, por

ter de occupar esta cadeira tão rica de tradições

gloriosas d'onde oradores dá mais notoria celebri­

dade, como foram o Barão de Santo Angelo, os

Drs.Joaquim Manoel de Macedo, João Franklin da

Silveira Tavora e os Exms. Srs.conselheiro Olegario,

Barão de Ramiz Galvão e Visconde de Taunay, fize­

ram com os altos recursos de seus talentos a glorifi­

cação de tantos mortos illuslres, que infelizmente

desertaram destas cadeiras para irem habitar as

tendas da morte?

Como poderá pois o humilde orador, com sua

palavra sem fulgores acompanhar em seus vôos a

essas Aguias da Oratoria e traçar ainda q.ue mal e

em rapida vôo o elogio historico de um dos maiores

vultos do seculo XIX, glorificando os altos meritos,
raras virtudes e transcendentes serviços do inclyto ci­

dadão que mais pela magestade do saber e da illus­

tração, do que pelo prestigio da mage~tade, firmou

universal reputação na communhão dos homens de

lettras, consagrando-se a seu culto como um verda­

deiro sacerdote?

Confiado pois na gentileza e na delicada bene­

volencia de tão illustre e respeitavel auditorio espero

merecer, não por meritos que não possuo, mas sim

em homenagem a grandeza do assumpto de 'que vou
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tratar, que me conceda obsequiosa attenção, e para

começar direi com o poeta :

Embora ao desempenho o assumpto exceda,

E' util e grande a intentada empreza.

II

Entre os grandes vultos que ligaram seu nome

ao seculo em que viveram, e que fulguram com lu­

minoso brilho no proscenio da historia destaca-se a

figura grave, serena e magestosa de S. M. o Sr. D.

Pedro II.
Para percorrer e salientar os feitos de tão glo­

riosa existencia é mister que o acompanhemos

desde o berço até á crypta em S. Vicente de Fóra.

. III

Prestes estava a tocar a seu termo o 59 lustro

do actual seculo, quando nesta terra, que fôra

patria dos altivos Tamoyos, que Martim Affonso de

Souza, donatario da Capitania de S. Vicente, desco­

brio no dia 19 de Janeiro de 1532, e nesta heroica

cidade que o muito il1ustreMem de Sá fundou no dia

20 de Janeiro do anno de 1567, collocando-a sob a

valiosissima protecção do illustre Martyr capitão das
guardas Pretorianas o Veneravel S. Sebastião; esta
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bella cidade, que pareceu surgir da immensidade das
aguas da formosa bahia do Guanabara, um dos mais

bellos e vastos ancoradouros do Mundo, rodeada dessas

portentosas montanhas, que parecem servir de solio

aos genios das tempestades, e debaixo desse es­

plendido céo onde tem raiado a aurora brilhante do

nascimento de tantos oradores, philosophos e poetas,

quando na pendula do tempo acabava de soar a I~

hora de tarde do dia sexta-feira 2 de Dezembro de

1825, do alto Monte do Castello subiram ao ar tres
girandolas, troou a artilharia das fortalezas e vasos

de guerra cujos ecos retumbaram e perderam-se na

Serrania dos Orgãos, tangeram em festivos repiques

os bronzes dos campanarios, e das bandas marciaes

irrompia o hymno Nacional e o pendão auri verde

subindo ao cimo das hasteas e aos topes dos mastros

tremulava aos beijos fagueiros das brisas, e todas

essas demonstrações festivas annunciavam ao povo
fluminense que naquelle mesmo instante no Paço

Imperial de S. Christovão, a Augusta consorte do

Imperador D.Pedro P?, immortal fundador do Imperio

de Santa Cruz, a formosa princeza do Danubio Ar­

chiduqueza d'Austria e I~ Imperatriz do Brazil, D.

Maria Leopoldina Josepha Carolina acabava de dar á
luz um Principe, que um dia seria gloria immorre­

dora de sua nacionalidade e astro de I~ grandeza

no Mundo scientifico e litterario.

E' essa debil criança, que naquelle mesmo in­

stante abria ternos olhares ao deslumbrante sol dos
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tropicos, sob este esplendido céo de saphiras, a

quem o destino augurava o mais ditoso porvir, que

recebeu aos 9 dias do mesmo mez e anno na Capella

Imperial de N. S. do Monte do Carmo, Cathedral

deste Bispado, as aguas lustraes do baptismo, der­

ramadas sobre a fronte do il1ustre recemnascido

pelo Bispo Capellão Mór D. José Caetano da Silva

Coutinho, dando-lhe nesse acto o nome de D. Pedro

de Alcantara João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano

Francisco Xavier de Paula Leocadio Miguel Gabriel

Raphael Gonzaga; filho legitimo de S. M. o Im­

perador D. Pedro I, e de sua consorte a Imperatriz

D. Maria Leopoldina J osepha Carolina, Archidu­

queza d'Austria; neto pelo lado paterno de S. M. o

Rei D. João, que foi o 6? deste nome no Catalogo

dos Soberanos de Portugal, e de sua consorte a

Rainha D. Carlota Joaquina de Bourbon, e pelo lado

materno do Imperador Francisco II da Allemanha

e I? d' Austria e Rei da Hungria.

Foi madrinha sua Irmã a Serenissima Prin­

ceza Imperial D. Maria da Gloria, que depois por

abdicação de seu Augusto Pae foi a successora de 29

soberanos no throno de Affonso Henriques, e Pro­

tector o Veneravel S. Pedro d' Alcantara, Padroeiro

do Imperio.

IV

Como sempre junto do prazer está a dôr, as sce·

nas de intenso jubilo que nos dias 2 e 9 de Dezembro
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de 1825 cobriram de galas a Imperial Quinta da

Boa-Vista em S. Christovão, foram no dia I I de

Dezembro de 1826, transformadas em dôr, lagrimas.

e luto, porque nesse dia a virtuosa Imperatriz D.

iVIaria Leopoldina J osepha Carolina, após gravissima

enfermidade, que zombou dos recursos da sciencia,

cerrou para sempre os olhos aos esplendores do

Mundo, para subir a serena mansão de Deus, dei­
xando de suas raras e sublimes virtudes a mais sau­

dosa e veneranda memoria, e em orphandade, os

caros penhores do seu coração, que eram as Sere·
nissimas Princezas D. Maria da Gloria, D. Januaria,

D. Francisca, e o Principe Imperial D. Pedro de

Alcantara, confiados á paternal solicitude, e aos cui­

dados, desvelos e carinhos de sua dedicada aia

D. Marianna Carlota de Werna Magalhães, que

depois foi Condessa de Belmonte.

Tres annos depois, ruidosas festas tiveram logar

nesta capital,a 16deOutubrode 1829, por ter aportado

á estas plagas a 2?- Imperatriz do Brazil, D. Amelia de

Leuchtemberg, Princeza de Baviera, que o Impe­

rador D. Pedro I desposou em 2?-; nupcias, recebendo

no dia 17, na CapeUa Imperial, das mãos do Bispo

Capel1ão Mór D. José Caetano da Silva Coutinho as

bençãos matrimoniaes.

Nessa formosa Princeza que foi a 2?- Imperatriz

do Brazil encontraram os jovens Principes, posto que

por limitadissimo tempo, todos os carinhos, desvelos e

afagos de uma verdadeira mãe.
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v

Os acontecimentos politicos, de que fôra theatro

esta vasta Capital nos dias 5, 6 e 7 de Abril do anno

de 1831, toldaram os horizontes da patria, e em face

da attitude ameaçadora, que de dia para dia, de hora

para hora, mais lugubre e medonha ~e ostentava,

obrigaram ao Imperador D. Pedro I, a tomar a

heroica resolução de abdicar em seu augusto filho o

Principe D. Pedro de Alcantara, que apenas contava

5 annos e 4 mezes de idade, a corôa do Brazil, como

já por morte de seu Augusto Pae o Rei D. João VI,
abdicara a de Portugal em sua augusta filha a Prin­

ceza D. Maria da Gloria.

Estava escripto em laminas de ouro no Livro do

Destino, que no dia em que o genio da sabedoria

demonstrasse que o Brazil tinha sobre sua cabeça o

Sol dos Equinocios, a seus pés o Oceano, em seus

braços os mais gigantescos e caudalosos rios, cujas

aguas despenhando-se de vertiginosa altura,e rolando

sobr e cascatas de cristal de rocha, correm com

impetuosa rapidez sobre areas de ouro, topasios,

esmeraldas, saphiras e diamantes; em seu dorso alcan­

tiladas cordilheiras e em seu regaço inesgotaveis the­

souros de riqueza vegetal e mineral, e proclamasse

ao mesmo tempo a civilisação pacifica, que desde
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o alvorecer dos seculos caminha com accelerados

passos do Orientepara oOccidente, encontraria n'este
colosso o emporio das lettras, das artes e das

sciencias.

Desde as soberbas cascatas que nos inspiram,até

aos raios ardentes do astro Rei, que nos incendiam,

desde o vasto Oceano, que nos extasia, até as virgens

florestas que segredam comnosco, tudo, tudo no Bra­

zil convida á poesia,á pintura,á musica,á sciencia e a
todos os festinsda intelligencia.A reunião de tantas ma­

ravilhas prophetisara o porvir deste vasto e abençoa­

do paiz, confirmando da maneira mais solemne o

destino, que lhe fôra traçado pela mão augusta da

Providencia.

Não era pois passiveI que odominio da força e do
embrutecimento, que a tantos seculos o retinham em

suas garras, se dilatasse por mais um só instante; e

por isso ao primeiro brado do heróe,que transformou

o Ypiranga no Jordão d' America, o Brazil ergueu-se
como um gigante, ávido deluz e de saber.

Não era porém o Principe magnanimo, que

cheio de abnegação arrojou de sua fronte duas corôas,

que transformou oBrazilde colonia portugueza no ma­
g{stoso Imperio de Santa Cruz, quando de seus labios
partiu o grito de Independencia ou Morte, que rapido

como a scentelhaelectricarepercutio das margens do

Amazonas ás ribanceiras do Prata,no memoravel dia

7 de Setembro de 1822; que lhe outorgou aos 25

de Março de 1824 uma Constituição modelo de
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sabedoria, quem devia ministrar-lhe o pão das so­

ciedades modernas.

D. Pedro I, dotado de caracter cavalheiresco,

Rei soldado cuja alma se inebriava ao sol dos comba­

tes e aos hymnos das victorias, não era de certo o

sacerdote da sciencia, que tinha de fazer commungar

o Brazil no Sacrosanta Tabernaculo da Sabedoria.

Não; D. Pedro I, era um meteóro brilhante,

que presidia as grandes inspirações, que illuminam

os grandes feitos, mas que passa rapido, e que

apenas deixa de seu rastro luminoso uma indelevel

lembrança no monumento, que ergueu e illuminou

por curtos instantes.

Se houvesse mais uma corôa a repartir, mais

um povo a libertar, mais um throno a abdicar, elle

ficaria ainda e seria ainda Imperador e Rei; porque

só elle tambem sabia praticar tão nobres e alevanta­

dos actos de inexcedivel heroismo e de rara e subli­

meabnegaçãocomanimo sereno e desassombrado, de

fronte erguida,ecom osorriso ameno nos labios; mas

a missão que lhe fôraconfiada pelo destino estava finda;

o infante, que apadrinhara, reclamava não um guer­

reiro illustre, e sagrado na arena dos combates, mas

sim um Mestre, um sabia, um homem, que repre­

sentasse uma época, um homem que pelo prestigio da

sabedoria val.esse uma civilisação inteira.

Se não entrava nos designios da Divina Provi­
dencia cria-lo, para presidir um dia aos destinos

preestabelecidos do novo Imperio Americano, este
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debalde o reclamaria, porque a natureza humana

tem limites certos e invariaveis, os quaes não. é dado

ultrapassar, e um homem revestido de tão sublimes

predicados é uma crcação excepcional, e quasi um

milagre da Omnipotencia Divina.

Feliz foi porém o Brazil, quando, pelos aconte­

cimentos politicos que se deslisaram a face do

Mundo no dia 7 de Abril de I 83 I, quiz a Providencia

cunfiar acivilisação do Imperio de Santa Cruz aS. M.

o Sr. D. Pedro II, por abdicação de seu Augusto Pai.

A transição estava pois operada, entre o pai e o filho,

entre o Guerreiro e o Sabia. A penna tinha de substi­

tuir a espada, a sciencia firmava o seu dominio sobre

os arraiaes da Conquista!

A' sombra de tão il1ustre protector,deu firmes e

agigantados passos na senda augusta dos conheci­

mentos uteis.

Favoneado em suas sublimes aspirações, livre

como as fagueiras brizas que beijam e agitam os

leques das palmeiras e as grimpas das cazuarinas,

protEgido em todas as suas altas e arrojadas em­

prezas, o Brazil sorve; a longos tragos a civilisação

européa; e communicando intimamente com seus

grandes homens, e com os seus grandes livros, re­

cebeu e fecundou o conceito de todos os seus pro­

fundos enigmas scientificos, e em seu proprio seio

mais directa e mais efficaz foi a protecção do Impe­

rador o Sr. D. Pedro II, logo que empunhou as

redeas do poder.
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VI

D. Pedro I, antes de recolher-se a bordo da nau

de S. M. Britannica Wanpüe, confiou por acto

datado do dia 6 de Abril a seu melhor e mais dedi­

cado amigo o Conselheiro José Bonifacio de Andrada

e Silva, o Patriarcha da Independencia, a tutoria de

seus estremecidos filhos, o joven Soberano e suas au­

gustas irmãs. Esse acto do ex-Imperador, foi

confirmado pelo voto d' Assembléa Geral' Legisla­

tiva na sessão de 30 de Junho d'aquelle anno.

O sabio e venerando Paulista, Conselheiro José

Bonifacio de Andrada e Silva, fiel ao sentimento

nobre da amisade, aceitou esse espinhoso cargo e

com a maior solicitude procurou desempenhal-o até

o dia 15 de Dezembro de 1833, em que foi presono

Paço, suspenso da tutoria, e exilado para a :Ilha de

Paquetá; para substituil-o n'esse elevado cargo a

Regencia Permanente nomeou por Decreto de 14 de

Dezembro a Manoel Ignacio de Andrade Souto

Maior Pinto Coelho, Barão de Itanhaem, e mais tarde

Marquez do mesmo titulo; e para Aio do joven Im­

perador recahio a escolha no Gentil Homem daImpe­

rial Camara, o Conselheiro Francisco Maria Telles.

Dar ao joven Soberano os mais abalisados

mestres, foi o r? e o mais escrupuloso cuidado do
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novo tutor; e para tal mister soube escolher um pes­

soal rico de moralidade e de saber.

Em verdes annos começou o joven D. Pedro

d'Alcantara, a aprender primeiras lettras, tendo por

mestre a Luiz Aleixo Boulanger, e para darmos

uma idéa de sua applicação aos estudos, bastará

dizer, que quando apenas contava 5 annos de idade,

e aos 12 de Abril de 1831, seu pae o Duque de Bra­

gança, de bordo da nau ingleza Warspíte, accusava a

recepção de uma carta, á qual respondia nos se-
•guintes termos:

« Meu querido filho e meu Imperador.

« Muito lhe agradeço a carta, que me escreveu,

e que mal pude ler, porque as lagrimas eram tantas,

que me impediam o ver, agora, que me acho ape­

zar de tudo um pouco mais descançado, faço esta

para lhe agradecer a sua, e para certificar-lhe que

emquanto eu vida tiver, as saudades jamais se extin­

guirão em meu dilacerado coração.»

Se no cultivo das primeiras lettras o joven sobe­

rano se mostrou tão applicado e cuidadoso, nos estu­
dos das linguas e das sciencias, fez rapidos pro­
gressos, que encheram de assombro e admi­

ração a seus sabios e dedicados mestres, que foram

Luiz Aleixo Boulanger, de primeiras lettras; Natha­

niel Lucas, das linguas de Shakspeare e de Milton;

o Conego Renato Pedro Boaret, da de Bossuet e

Fénélon; o sabio naturalista Dr. Roque Shelouch,

de allemão e italiano; Felix Emilio Taunay, de
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historia e geographia; Simplicio Rodr,igues de Sá,
de desenho e pintura; o P. M. Frei Pedro de Santa

Marianna, depois Bispo titular de Chrisopolis, das

sciencias de Euclides, e rudimentos da lingua latina;

o Dr. Candido José de Araujo Vianna, depois Mar­
quez de Sapt1cahy, de latim, litteratura e sciencias

positivas; o Commendador Alexandre de Andrade

Vandelli, de sciencias naturaes; e com tão habeis e
dedicados professores, o joven discipulo bem cedo
revelou que um dia seria astro radiante no Mundo

das lettras.

VII

Pelo acto da abdicação do seu Augusto Pae, e

em consequencia da menoridade do joven Soberano,

foram os negocias do Estado confiados á Regencia

Provisoria, eleita a 7 de Abri-I de 1831, composta

do Conselheiro de Estado José Joaquim Carneiro de
Campos, Senador e Marquez de Caravellas; do Con­

selheiro e Senador Nicolau Pereira de Campos Ver­
gueiro, e do Official General do Exercito Francisco

de Lima Silva; e a esta seguia-se a Permanente,

eleita a 17 de J unho do mesmo anno, e della fizeram

parte, o ultimo da Regencia Provisoria, e o Dr. José

da Costa Carvalho, deputado e depois Marquez de

Monte Alegre. e o deputado João Braulio Muniz.
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Do dia ~2 de Outubro de 1835 a 18 d-= Setem­

bro de 1837, occupou a Cadeira da Regencia o Padre

Diogo Antonio Feijó, Senador do Imperio pela pro­

víncia de Rio de Janeiro, e tendo esse illustre pa­

triota resignado tão elevado cargo, foi eleito para

su bstituil-o o Cons. Dr. Pedro de Araujo Lima, Se­

né'.dor e depois Marqucz de Olinda, que assumindo

as redeas do poder a 18 Setembro de 1837, exerceu

com louvor e applausos a suprema autoridade

até ao dia 23 de Julho de 1840, em que assumio os

poder.es magestaticos S. M. o Imperador Sr. D.

Pl"dro II.

Dessa pleiade de illustres estadistas, que dirigi­
ram o timão da au do Estado de 1831 aI840, com

excepção do Marquez de Caravellas, que tanto

cooperou para a fundação do Imperio, sendo o prin­

cipal redactor do projecto da Constituição Politica

da Nação Brasileira, que o II? Imperador jurou a 25

de lVIarç0 de 1824, e João Braulio Muniz, ambos

fallecidos no periodo da menoridade, todos os

mais prestaram com o valioso concurso de seus lumi­

nosos talentos, tino e experiencia, relevantissimos

serviços ao 21? reinado, e é acto de soberana justiça,

d'entre elles destacarmos o Padre Diogo Antonio

Feijó e o venerando Marquez ele Olinda.

Este jamais se recusou ao serviço 'da patria até

a mais avançada idade, e apezar do cançaço dos

annos tomava a direcção dos Negocias do Estado em

differentes pastas, revelando as mais eminentes
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qualidades de consummado estadista, pelo que foi

altamente cons iderado no vasto Mundo politico.

Agitados e tormentosos correram os annos da

menoridade, e se não fosse o ter surgido da onda

popular no anno de 1831, um homem energico, co­

rajoso e resoluto, que tomando em tão critica e

melindrosa situação a pasta dos negocios da justiça,

deu tão energicas e acertadas providencias, que con­

seguiu salvar o Solio Augusto da Magestade, que

parecia prestes a desmoronar· se e a sumir-se na noite

dos tempos, não teria fugido espavorida a hydra da

anarchia.

Esse cidadão, que se revelou tão resoluto, ener­

gico e corajoso, e que prestou á Monarchia nascente

tão relevante serviço, foi o Conselheiro Padre Diogo

Antonio Feijó.

Durante o periodo das Regencias surgiram re­

voltas nas provincias da Bahia, Pernambuco, Ma­

ranhão, Pará e Minas-Geraes; e a datar do anno ele

1835, começou a arder o facho da guerra civil, na

bella e rica provincia de S. Pedro do Rio Grande

elo Sul.

VIU

Corria o anno de 1834. D. Peelro I, Duque de

Bragança,depois ele haver vencido em Portugal,eapós

titanica lucta a seu irmão o principe D. Miguel ele
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Bragança, obrigando-o pela Convenção de Evora

Monte a deixar para sempre o paiz, e assim firmando

no throno sua Augusta Filha a Rainha D. Maria II,

cahiu gravemente enfermo.

Os luminares da sciencia de Rippocrates e Galeno

envidaram todos os esforços para salvar-lhe a vida,

seus dias porém estavão contados; a 24 de Setembro

cahia da ampulheta da vicia o derradeiro grão de areia

que lhe marcava o termo, quando o gladio da Morte

cortou-lhe os fios da existencia, exhalando os ultimas

alentos no Reall?alacio de Queluz em Lisboa, na

mesma Camara onde tinha aberto os olhos á luz do

mundo na sexta-feira 12 de Outubro de 1798.

A infausta e triste nova do prematuro passa­

mento do principe illustre, que foi o fundador do

Imperio do Brazil, desse famoso heróe dos dois

mundos, transpondo os mares chegou a esta capital,

enchendo de dôr e cobrindo de luto a seus augustos

Filhos, que por tão rude golpe ficavam em completa

orphanclade, e só entregues aos elevados e gene­

rosos sentimentos do povo brazileiro.

IX

No anno de 1840, logo após a abertura da As­

sembléa Geral Legislativa, surgiu a idéa da Maior­

idade do~Imperador.

Posto o projecto em discussão trava-se a ba­

talha parlamentar na qual tomaram activa parte as
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summidade? politicas de ambos os partidos, e depois

de longo e caloroso debate passou o projecto, e foi

declarada a Maioridade de Sua Magestade o Impe­

rador no dia 23 de Julho de 1840.

Na tarde desse dia cobriu-se de galas e ador­

nou-se de flores o Paço do Senado. Compareceu o

joven Imperador acompanhado de seu tutor, foi

recebido com fervoroso jubilo e nas mãos do Pre­

sidente da Assembléa Geral reunida, o Conselheiro

de Estado honorario Dr. Estevão Ribeiro de Rezende,

então Barão e depois Conde e Marquez de Valença,

prestou o juramento constitucional e assumiu as

redeas do poder.

No dia 18 de Julho de 1841 teve lugar com
sumptuosa· pompa a festa solemnissima da Sagração

e Coroação de Sua Magestade, officiando nesse acto

o muito illustre D. Romua.ldo Antonio de Seixas,

arcebispo da Bahia, e Primaz do Brazil, que mais

tarde foi Marquez de Santa Cruz, acompanhado por

todo o Episcopado Brazileiro.

x

Ao empunhar as redeas do governo S. M.

o Imperador o Sr. D. Pedro II nomeou por

Decreto de 24 de Julho de 1840 o seu J ~ Ministerio,

sendo as pastas confiadas aos mais brilhantes talentos

do partido liberal, e querendo inaugurar com chave
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de o,uro o I? acto de seu reinado firmou o Imperial

Decreto concedendo amnistia aos criminosos politicos

que tinham tomado activa parte nas revoltas que du­

rante as Regencias alçaram o collo nas provincias

do Norte e Sul do Imperio.

Por esse acto sublime de sua Imperial Clemencia

desde logo revelou o joven Soberano a alta magna­

nimidade com que devia reger os destinos de sua

Patria} que apenas a 19 annos figurava no convivio

das Nações livres e independentes tendo-se despren­

dindo da cadeia que a ligava ao velho Portugal pelo

brado heroico da Independencia .

A creação do Conselho de Estado pela Lei

de 23 de Novembro de 1841, e a Reforma do

Cod. do Processo Criminal pela de 3' de De­

zembro do mesmo anno, abalaram profundamente

os espiritos nas Provincias de Minas Geraes, e de S.

Paulo, que pressurosas reclamaram contra a exe­

cução dessas Leis até á reunião do Corpo Le­

gislativo.

A 24 de Maio de 1842 por occasião da reunião

das Camaras em sessões preparatorias baixou o De­

creto dissolvendo a Assembléa Geral Legislativa.
Em face d'esse acontecimento soou o grito da

rebellião nas Provincias de S. Paulo e Minas Geraes.

Marcharam as forças legaes para o theatro da
lucta, levando á sua frente o Brigadeiro Luiz Alves de

Lima e Silva, depois Duque de Caxias, que, qual o

Archanjo da Paz portadordo ramo d'oliveira, chegou
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a Provincia de Minas, e após o combate de Santa

Luzia, cujos echos repercutiam nas mattas de Santa

Quiteria, conseguio que os revoltosos depuzessem as

armas, tomando as tropas legaes caminho de S. Paulo,

onde apenas chegadas. serenaram os animos e a re­

volta, cujo grito partira de Sorocaba, foi de prompto

abafada.

XI

Aos 30 de Maio de 1843, teve lugar na sump­

tuosa Capella Palatina, Cathedral de Napoles, o

casamento de S. M." o Sr. D. Pedro II, com a Sere­

nissima Princeza a Sra. D. Thereza Christina Maria,

nascida no Real Palacio de Capua a 14 de Março de

1822, filha legitima de S. M. o Rei das Duas Si­

cilias,D. Francisco I,Princeza que no solio da Mages­

tade tanto resplandeceu pelas altas e sublimes vir~udes

que serviram de adorno a seu angelico coração. (I)
Sua Magestade o Imperador foi representado n'esse

acto por seu Procurador S. A. Real o Conde de Syra­

cusa e presente seu Embaixador o Conselheiro José

Alexandre Carneiro Lcão,depois Visconde de S. Sal­

vador de Campos.

(1) S. ~l. Imperab'iz liuba. as s guintes condecorações:
A Banda da Damas Nobres de Maria Luiza de Hespanha :

A Banda de Santa lzabel de Portugal; A Ordem da Cruz Estreliada
d'Allslria: A Ord m de anta Izabel de Baviera; A Grã Cruz da
Ordem do anto epulcbro de Jeru alem; Grande Dama da Deyo­
'ão da Ordem de lalta 11:1. 1\alia.
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Se pomposas e solemnissimas foram as festas

officiaes e o regozijo popular por occasião da sagração

e coroação de Sua Magestade o Imperador, tambem

foram imponentes as da ,recepção de Sua Magestade

a Imperatriz nos dias 3 e 4 de Setembro de r843,
quando pelo morrer de tarde do dia 3 transpunham a

barra do Rio de Janeiro as esquadras Brazileira e

Napolitana, trazendo a seu bordo a Fragata Brazileira

C07Zstitzti~ão, capitanea da Esquadra, a Augusta Con­

sorte do Imperador.

N o dia 4 teve lugar com toda a magnificencia o

desembarque de Sua Magestade a Imperatriz.

Na Capella Imperial receberam Suas Magestades

Imperiaes as bençãos matrimoniaes, que lhes foram

conferidas pelo Bispo Capellão Mór D. Manoel do

Monte Rodrigues de Araujo, que n'esse dia foi ele­

vado a Conde de lrajá.

.Nesse mesmo anno e no de r844, (2) o mesmo

Bispo Capellão Mór e Conde de Trajá unio pelos

laços Matrimoniaes as Serenissimas Princezas Sras.

D. Januaria e D. Francisca,Irmãs deSua Magestade

o Imperador; aquella com S. A. Real o Sr. Conde

d' Aquila, Irmão de S.M. a Imperatriz e Almirante da

Esquadra Real de Napoles, e esta com S. A. R. o

Sr. Príncipe de J oinville, filho de S. M. o Rei dos

Francezes Luiz Felippe, e Almirante da Esquadra

Franceza.

(2) D. Francisca casou no dia l° de ~faio de 184,~.

D. Januaria a 28 de Abril de 18J4.
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o thalamo conjugal dos Soberanos do Brazil foi

por mercê de Deos abençoado com o nascimento

de dois Principes, e duas Princezas, que foram

D .. Affonso e D. Pedro Affonso, aquelle nascido a 23

de Fevereiro de I 845, e este a 19 de Julho de 1848; mas

apenas tinham aberto os olhos aos esplendores

do mundo, quando foram levados á dormir o

eterno somno no regaço do Cherubim da morte,

deixando repletos de saudade e dôr os corações de

seus il1ustres progenitores, dôr e saudade que só se

foi suavisando quando despontavam os encantos e

graças juvenis das mimosas Princezas as Serenissimas

Sras. D. Izabel, nascida a 29 de J 1I1ho de 1846, e

D. Leopoldina a 13 de Julho de 1847.

Educa-las com o mais desvelado e inexcedivel
esmero,mimo e carinho e nos mais severos principios

da moral christã, foi o primeiro cuidado de seu Au­

gusto Pae, que para talIÚister soube escolher sabios

professores, e d'entre estes destaca-se o nome do

finado Monge Benedictino padre mestre Fr. José de

Santa Maria doAmaral,Abbade in partibus de Tibães.

Cresceram as jovens Princezas cheias de encan­

tos e de graças, e no anno de 1864 seus illustres pro­

genitores tiveram o ineffavel prazer de vel-as unidas

pelos laços indissolllveis do matrimonio. A Serenis­

sima Sra. D. Izabel, já então Princeza Imperial, des­

posou a S. A. R. o Sr. Conde d'ElI, distincto nê.

carreira das armas e laureado nos combates de Te­

tllan e de Quadros, filho legitimo de S. A. R. o
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Sr. Duque de Nemours, e a Serenissima Princeza

Sra. D. Leopoldina, a S. A. R. o Sr. Duque de

Saxe, filho legitimo de S. A. R. o Sr. Duque de Saxe

Coburgo Gotha, distincto official de marinha.

XII

A paz que parecia ser segura e duradoura pela

declaração da Maioridade, foi de novo perturbada no

anno de 1844, rebentando a revolução na Provincia

das Alagoas, tendo por alvo do movimento o Dr. Ber­
nardo de Souza Franco, Presidente da Provincia, e

depois Senador e Visconde de seu appellido, o qual

para escapar á ira popular, teve de refugiar-se a

bordo do Hiate de Guerra Cafador.

O novo Presidente da Provincia, Dr. Caetano

Maria Lopes Gama, depois Senador e Visconde de

Maranguape, tomando as' redeas do governo, res­

taurou o imperio da lei, e em nome de Sua Magestade

o Imperador, concedeu amnistia aos revoltosos.

A bella e rica Provincia de S. Pedro do Rio

Grande do Sul, onde desde 1835, ardia o facho da

guerra civil com todos os seus horrores, entrou no

remanso da paz e na communhão do Imperio no

dia 28 de Fevereiro de 1845, graças ao prestigio do

bravo militar Barão e depois Duque de Caxias, que

já cingido de tantos e tão virentes louros juntava mais

esse trophéo á sua fé de officio, como já haviajuntado

pela pacificação das Provincias de Minas, S. Paulo e
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Maranhão. Em nome de S. M. o Sr. D. Pedro II,

concedeu o então Barão de Caxias amnistiaaos revol­

tosos.

Firmadaa paz em todo o Imperio Sua Magestade

o Imperador esuaAugustaEsposadeixaram esta capi­

tal, afim de visitarem as Provincias de S. Paulo,

Sta. Catharina e Rio Grandedo Sul, e em seu regresso

alguns Municipios da Provincia do Rio de Janeiro.

Tanto n'aquellas Provincias como nesta foram

Suas Magestades Imperiaes, recebidas com o mais

fervoroso e vivo enthusiasmo.

A paz que fruia o Imperio , após a pacificação

do Rio Grande do Sul, foi de novo alterada.

A revolução conhecida na historia sob a deno­

minação de revolta Praieira, teve por theatro de seus

feitos a heroica Provincia de Pernambuco.

Memoravel foi para a cidade do Recife o dia 2

de Fevereiro de 1849.

A lucta tomou proporções assustadoras. O, san­

gue dos patriotas tingio o solo sagrado da Patria, e

purpureou as aguas do Capiberibe, e a victoria pen­

deu para as armas legaes e ao som dos hymnos do

triumpho ergueu-se o estandarte da paz.

XIII

o nefando trafico de africanos, que desde tem­

pos immemoriaes fôra exercido, na mais vasta escala

e em menoscabo da lei de prohibição promulgada em
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1831, por numerosos contrabandistas, em sua rnaxima

parte estrangeiros, que hydropicosdasedede ouroe da

cobiça zombavam dos fins beneficos e altamente hu­

manitar~os dessa .lei, procur~va por todos os meios

e modos illudir a vigilancia do cruzeiro, creado pelo

Governo Imperial, para pôr um paradeiro a tão abo­

minavel commercio.

A pertinacia dos contrabandistas subiu a tal

ponto, que o governo de Sua Magestade Britannica,

vendo, que os esforços do Brazil eram impotentes,

lavrou solemne protesto, e nelle baseado, creou um

cruzeiro de navios de guerra, autorizado pelo cele­

bre bill de Lord Aberdeen; e desde então passou a

exercer nos navios brazileiros a mais severa vigilan­

cia, aprisionando-os e reduzindo-os a cinzas mesmo

dentro das aguas do Imperio.

O Governo Brazileiro, em face de tão revoltante

attentado promoveu a reforma dalei deJ de Novembro

de 1831, pela de 4deSetembro de 1850, referendada

pelo eximio estadista o Cons. de Estado Euzebio de

Queiroz Coutinho Mattoso Camara, ministro da Justiça

do Gabinete de 29 de Setembro de 1848, lei que, de

uma vez parasempre,poz termo a introducção dos afri­

canos,deportandopara fóra do Imperio os mais afferra­

dos e intransigentes contrabandistas de carne humana.

XIV

No anno de I850 e no de 1853, foi esta bella

cidade invadida pelas terriveis epidemias: «a febre de
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Sião» e o temeroso «Viajante do Ganges », que en­

chéram de pavor) consternação, luto e dôr a todos os

seus habitantes ao verem o altar da morte engrinal­

dado com os despojos de numerosas victimas.

O Governo Imperial deu com a devida pres­

teza as mais energicas e acertadas providencias,

não só para debellar o mal, como para abrigar

a todos quantos fossem atacados da epidemia rei­

nante.

Crearam·se numerosos hospitaes em differentes

praças e ruas desta cidade, afim de abrigar os miseros

enfermos.

Sua Magestade o Imperador mostrou-se viva­

mente interessado pela inditosa sorte de tantos

infelizes acommettidos pelos horrores da. peste.

Deixava os commodos de seu palacio para visitar

as enfermarias, e junto ao catre do misero es­

cravo, e do mendigo, dirigia-lhes palavras de conso­

lação e conforto, recommendando com a maior

solicitude ás direcções desses humanitarios estabele­

cimentos, que nada poupassem para suavizar as

dores e angustias das victimas do mal, e assim

provou á luz da evidencia, não só os elevados senti­

mentos de caridade e amor do proximo que se

aninhavam em seu coração, como o pouco apreço

que ligava a vida, quando era chamado ao cumpri­

mento do dever,sem se amedrontar cum os perigos e

sem temor da morte.
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xv

Um novo I ero, mais feroz e sanguinario do que

o da antiga Roma e do que os famigerados Tyrannos

de Syracusa, fazia tremer de horror e medo as for­

mosas regiões do Prata, onde havia erguido a sua

tenda.

Esse cruel e barbaro Tyranno, que só tinha por

Deos o seu capricho e por lei o orgulho de seu co­

ração,que a todo o instante atirava á face do Brazil o

cartel de desafio e cuja permanencia no poder era

um ultraje as nações cultas e civilizadas, devia pagar

bem caro a longa série de attentados, de que foi am­

phitheatro a quinta de « Palermo », e que estão no
dominio da historia.

O Governo do Brazil, não podendo ver com

olhos indifferentes as tyrannias que sobre os povos

vizinhos exercia o sanguinario verdugo, tomou a

heroica resolução de libertar de tão pezado jugo os

povos daquellas Republicas.

Em 1851 o General Conde de Caxias, foi inves­

tido do commando em chefe das tropas brazileiras e

partio pani o Estado Oriental, e ahi com o General

D. Justo Manoel de Urquiza, Governador das Pro­

vinci as de Entre Rios e Corrientes, celebrou um

tratado de alliança offensiva e defensiva, afim de

apear do poder o Dictador D. João Manoel de Rosas,

que presidia os destinos da Provincia de Buenos
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Ayres e tambem para expellir do territorio da de

Montevidéo o General Oribe.

Ante a bravura do exercito libertador, Oribe

vendo a impossibilidade de resistir rendeu-se com

todo o seu exercito.

Firmada a convenção que tinha por fim de uma

vez para sempre libertar a Republica Argentina das

garras do famigerado tyranno de Palermo, travou-se

'medonha e porfiada lucta, A passagem de Tonelero

deslumbra as proezas de Obligado e de S. João de'

Ulloa, e a memoravel batalha de Monte Cazeros

ferida a 2 de Fevereiro de 1852 pôz em alto relevo o

heroismo e a bravura da Divisão Brazileira, pelo

denodo com que combatia n'aquelle oceano de

balas e de metralhas; ante o valor das nossas

tropas fugiam em debandada as do sanguinario des­

pota, e este tomado de horror e medo, por sua vez,

tambem foge espavorido na escuridão das trevas,

tomando o disfarce de marinheiro, para pedir pro­

tecção e abrigo á bandeira da graciosa Soberana,

Rainha dos Mares, e em um dos navios de guerra da

Esquadra Ingleza deixou para todo o sempre as aguas

do Prata seguindo em direcção á Plymouth onde

annos depois foi presa da morte.

Libertadas da tyrannia as ferteis regiões do Prata,

e investido da auctoridade de Presidente da Repu­

blica Oriental o General D. Venancio Flores, pedio

este auxilio ao Brazil para poder restaurar n'aquella

Republica a ordem legal.
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A ação Brazileira, sempre generosa e despren­

dida de interesse, concedeu com a melhor vontade

o auxilio pedido,e uma divisão do exercito brazileiro

composta de 4.000 homens, sob o commando do
General Francisco Felix da Fonseca PereiraPinto,alli

ficou á disposição do General Presidente Provisorio

da Republica Oriental do Uruguay, e, graças a e5se

valioso auxilio, restabeleceu-se o imperio da Lei.

Sobre o reinado de S. M. o Sr. D. Pedro II

reflectirá com luminoso brilho em todos os tempos

esse feito esplendoroso que abateo o poder e de:;­

terl'OU para longes terras um tão cruel Tyranno.

XVI

Não menos memoravel foi o anno de 1854,

porque n'esse anno o nosso illustre e pranteado con­

sacio, distincto Rio Grandense,ornamento da corpo­

ração commercial da Capital do Brazil, o Commen·

dador Irinêo Evangelista de Sousa, depois Vi~conde

de Mauá,com aquella inquebrantavel actividade,raro

patriotismo e incansavellabor que o distinguia, teve a

gloria de iniciar a grandiosa idéa de fundar a I~ via

ferrea no Brazil, unindo o porto de Mauá á raiz da

Serra da Estrella. O sibilo da locomotiva repercutia

pela I~vez na Serra dos Aymorés,e logo no anno se·

guinte,de 1855, foi inaugurac1aa Estrada de ferro de
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•
D. Pedro II e a da AguaPreta na heroica Província

de Pernambuco, e no anno de r856, a do Joazeiro

na Provincia da Bahia.

XVII

Ardendo em desejos de conhecer de perto as

mais palpitantes necessidades de seu paiz, S. M. o

Sr. D. Pedro II parti o em 1859, em visita as Pro­
vincias do Norte acompanhado de S. M. a Impe­

ratriz. O Espirito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas,
Pernambuco e Parahyba do Norte, receberam com

as effusões do mais cordial acatamento e com as mais

vivas demonstrações de fervoroso jubilo e enthusiasmo,

a honrosa visita que lhes fizeram os Soberanos, que

penhorados por tanta gentileza derramaram com

maxima generosidade os beneficios da caridade, em

prol dos estabelecimentos religiosos e humanitarios;

e querendo S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro .II
deixar perpetua lembrança do alto interesse que

tomava pela prospGridade e grandeza das Provincias

que visitara fundou na Bahia, Sergipe, Alagoas, Per­

nambuco e Parahyba do Norte, Institutos de Agri­

cultura e a todos elles fez generosas dadivas, e logo

que retornou ás plagas desta Capital fundou o Impe­

rial Instituto Fluminense de Agricultura, em terras

contiguas ao Jardim Botanico da Lagoa de Rodrigo
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de Freitas, que tão fecundo resultados tem produ­

zido, e para fundo patrímonial de tão util Instituição

doou por uma ó vez a irnp rtante sornma de roo
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pelo futil pretexto da pnsao de tres officiaes da

Divisão Javal Ingleza na Estrada da Tijuca, dirigiu

ao ministro e secretario de Estado dos egocios Es­

trangeiros, que então era o Conselheiro de Estado

Marquez de Abrantes, um memorandum concebido

em termos asperos e desconhecidos na phraseologia

polida da diplomacia, exigindo do Governo Impe­

rial prompta e immediata solução em relação a

questão do navio Pri1lce 01 Walles.

O Marquez de Abrantes com aquella delicadeza

que lhe era peculiar, e com rara sagacidade e tino

diplomatico deu prompta, energica e cabal resposta

ao representante de S. M. a Rainha de Inglaterra.

Em acto continuo ordenou o diplomata ao com­

modore Warrens, eh efe da Estação aval, que tinha

a insignia de seu commando no topo do mastro da

Fragata FOI'te, para que, como direito de represalia,

aprisionasse alguns navios mercantes que deman­

dassem a barra, ainda mesmo que fosse debaixo das

baterias das nossas fortalezas. A ordem do diplo­

mata foi prompta e fielmente executada pelo chefe

da Estação Naval commodore vVarrens.

Esse tristissimo facto revoltou como era de prever

o povo fluminense, e gravíssimas teriam sido de certo

as consequencias desse acto impensado e leviano

do diplomata britannico, se não fosse a docilidade

prudcncia e brandura, que distinguem o genio brasi­

leiro, mcreccnd desde logo tão estranha violencia

estigma le todos os respeítaveis commerciantes de

81



HOMENAGE 1

nacionalidade ingleza e unanime reprovação de todo o

corpo diplomatico estrangeiro residente nesta capital.

O Governo Imperial em face deste tão inquali­

ficavel procedimento rompeu as relações diplomaticas

com a Soberana Rainha dos Mares, que por tão inde­

vida quão injusta reclamação exigia do Erario Pu­

blico acional uma fabulosa som ma, que prompta­

mente lhe foi entregue.

As partes contendoras recorreram ao arbitra­

mento, e graças a valiosa intervenção de S. M. EI­

Rei D. Fernando de Portugal, recahiu a escolha do

Arbitro em S. M. o Rei da Belgica Leopoldo I.
Esse soberano teve com esse incidente mais uma oc­

casião de mostrar ao Mundo o quanto o seu espirito

era recto, justiceiro e conciliador.

Seu laudo foi em favor do Brazil e assim feliz­

mente terminou esse triste incidente; reataram-se

as relações diplomaticas do Brazil com a Grã Bre­

tanha, sendo retirado o ministro desta capital, e po to

em perpetua disponibilidade.

A questão Christie, que tanto levantou os brioso

entimentos do povo fluminense veio revelar ao go­

verno brazileiro o triste e deploravel e tado em qu

jaziam as nossas fortificaçõe. . M. o Sr. D. Pedro II

mais do que ninguem se mo trou inquieto e aprehen­

sivo revelando a maior actividade, dedicação e in­

teresse na restauração prompta e immediata da f r­

tificações que defendem a Barra e o ancoradouro do

Rio de Janeiro. Todos os dias, ainda me mo o mai
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tempestuosos deixava S. M. o Sr. D. Pedro II os

commodos de seu Palacio, affrontava as i'ntemperies

do tempo e a revolta das ondas para ir vêr o pro­

gresso das obras, e graças a tamanho interesse, rara

solicitude e inexced ivel actividade foram de prompto

concluidas essas importantes obras, em harmonia

com os melhoramentos modernos, recebendo as ba­

terias das fortalezas artilharia de grosso calibre e de

grande alcance e, graças a tanta solicitude e zelo

do Chefe do Estado póde a cidade do Rio de Janeiro

ufanar-se de ter hoje excellentes fortificações em sua

defesa.

XIX

o tratado de livre navegação dos Rios Paraná

e Paraguay pelos navios brazileiros que tinham de

demandar as provincias banhadas por tão caudalosos

rios, celebrado na cidade de Assumpção entre a

Nação Brazileira e o presidente da Republica do Pa­

raguay D. Carlos Antonio Lopez, tendo sido menos­

presado pelo chefe supremo daquella Republica, deu

causa a que o Governo Imperial, cheio de toda a di­

gnidade e como sempre cioso de seu direito e de sua

proverbial lealdade, tomasse a resolução de enviar

como seu Encarregado de Negocios o Conselheiro

Chefe de Esquadra Felippe José Pereira Leal afim de

exigir da Republica do Paraguay o fiel cumprimento
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da lettra do tratado. D. Carlos Antonio Lopez, longe

de attendet como lhe cumpria aos justos reclamos do

Ministro Brazileiro, envia-lhe os passaportes. O Go­

verno Imperial ao ter sciencia des~e facto tão brusco

e extraordinario, completamente desconhecido nos

estylos diplomaticos e só em uso na diplomacia

paraguaya, resolveu com criterio e prudencia enviar

áquella Republica e em Missão Especial o Chefe de

Esquadra Pedro Ferreira de Oliveira, afim de obter

plena satisfação.

A divisão naval parti u em demanda das aguas

elo Paraguaye logo que o novo ministro chegou

áquella capital e fez entrega ele suas credenciaes, não

foi em sua alta missão mais feliz do que havia sido

seu antecessor,porque nada pôde conseguir do chefe

d'aquelle Estado; e posto que mais tarde enviasse

elle no anno de 1856 o ministro José Berges, como

seu plenipotenciario, e firmasse em dias de Abril

d'aquelle anno um tratado de amizade, navegação e

commercio, e uma convenção, para reconhecimento

das linhas divisorias ele ambos os paizes, nada com

isso se adiantou, em face das difficuldades que o go­

vernoParaguayo suggeriu na execução desse tratado,

com o que foi grandemente prejudicada a navegação

e o commercio da rica Provincia de Matto Grosso.

No anno de 1861 teve o Imperio de sustentar

renhida e porfiada lucta com o Estado Oriental, que

obstinadamente negava-se a attender as justas recla­

mações do Governo Imperial.

84.



DO INSTITUTO HISTORICO

A esquadra brazileira commandada pelo bravo e

legendario Chefe, o Exm. Sr. Joaquim Marques

Lisbôa, hoje Almirante e venerando Marquez de

Tamandaré, rompeu em hostilidades, dando caça

ao vapor Oriental Villa del Salto, que encalhando

na praia de Paysandú, foi presa das chammas lan­

çadas pela sua propria tripolação. Declarou-se o
bloqueio dos portos de Salto e de Paysandú. Em

vista desse acontecimento o governo Oriental, per­

dendo a calma, deu ao mundo civilisado o mais con­

tristador dos espectaculos, reduzindo a cinzas na

praça publica de Montevidéo todos os tratados cele­

brados com a Nação Brazileira.
A nova d'esse moderno auto de fé chegou ao

conhecimento do Governo Imperial.

Ordens terminantes foram transmittidas ao Exm.

Sr. então Barão de Tamandaré para unir-se ao ge­

neral D. Venancio Flores, chefe dos revoltosos que
tinham em mira derribar do poder o partido

Blancc,.
D. Francisco Solano Lopez de caracter arreba­

tado, leviano, imprudente e vingativo, que por dispo­

sições testamentarias de seu finado pai D. Carlos

Antonio Lopez, fallecido em r862, e confirmadas

pelo Congresso, foi elevado ao alto cargo de Presi­

dente da Republica do Paraguay, logo que assumiu

as redeas do governo da :patria dos Guaranys pro­

curou por meio da vi<.lencia e do temor escravisar á
sua caprichosa vontade todos os seus compatriotas.
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Esse audaz dominador, fascinado pelo poder e

ambicionando erguer n'aquellas regiões o Imperio do

Prata, cingindo sobre sua fronte a corôa da realeza e

C0nqui!3tando para alongar seus dominios as Repu­

blicas visinhas, ao ver-se repellido pelo Brazil,

quando se offereceu como mediador das reclama- I

ções, que constituiam o alvo de seus mais vivos

desejos, declarou solemnemente ao Ministro Bra­

zileiro em Assumpção que considerava como ulti­

matum·a occupação do territorio Oriental e como um

acto altamente attentatorio ao equilibrio dos Estados

do Prata e n'esse sentido fez effectivo o seu pro­

testo.

Abre·se agora na historia patria a mais esplen­

dorosa epopeia pelos feitos gloriosos e longa série de

victorias, que o Brazil alcançou na guerra que aos 14

de Dezembro de 1864 declarou ao Paraguay, para

assim vingar a justiça e arrojar do poder a esse novo

Nero, mil vezes mais feroz e sanguinario do que os

tigres da Hyrcania e as pantheras de Java, pelas

inauditas barbaridades que exerceu contra seus

miseros e inditosos compatriotas.

A II de ovembro de 1864 ancorou em frente a

capital paraguaya o vapor Ma1'quez de Olinda, que

tinha a seu bordo o coronel Frederico Carneiro de

Campos, investido do alto cargo de Presidente da

Provincia de Matto-Grosso .

A' falsa fê foi capturado o vapor, e todos os

passageiros e tripolação,'a excepção de tres, foram
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encarcerados na mais tenebrosa masmorra.O inditoso

Carneiro de Campos, que partiu cheio de autori·

dade e de esperança, mal pensava quando estreitava

em seus braços aos mais caros penhores de seu cora­

ção que jamais os tornaria a ver, e que em breve

seus dias estariam terminados nas mais horriveis tor­

turas de um hediondo carcere. Debalde protestou

energicamente o Ministro brazileiro em Assumpção

contra esse acto hostil e inqualificavel, nada pôde

conseguir, e a vista de tão revoltante attentado

deixou a capital Paraguaya, retirando-se para a

cidade de Buenos Ayres.

As forças paraguayas invadem o territorio brazi­

leiro, tomam o forte de Coimbra, apoz titanica lucta

e em seguida occupam Albuquerque, Corumbá e

Dourados.

Emquanto esses tristes acontecimentos delTa­

mavam o terror e o p'anico em toda a provirlcia de

Matto Grosso, as forças brazileiras unidas as do

general D. Venancio Flores cobriam de esplendidas

glorias o pendão auri-verde com a tomada da villa

do Salto e da praça de Paysandú.

Firmado o tratado de alliança entre o Brazil e o

General Flores, que promettia seu efficaz apoio

para apear do poder o despota do Paraguay, não

quiz annuir a esse accôrdo o General D. Bartho­

lomeu Mittre, Presidente da Re.publica Argentina,

conservando-se em neutralidade. A nova de todos

esses acontecimentos echoou nesta Capital, e S. M. o
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Imperador o Sr.D. Pedro II, compartilhando a dôr do

povo brazileiro, por ver invadida por uma horda de

barbaros o territorio de uma das mais ricas provin­

cias do Imperio, firmou no dia 7 de Janeiro de

1865 o Imperial Decreto, creando os corpos de Vo­

luntarios da Patria e a 21 do mesmo mez outro cha

mando em defesa das fronteiras e costas do Brazil

toda a Guarda Nacional.

A esse grito de guerra levanta-se a Nação Brazi­

leira como um gigante para repeli i r a injuria, vingar

a religião, a moral e o direito das nações.

Parte a expedição em demanda de Matto Grosso,

soffre nessa penosa jornada toda a sorte de priva­

ções e de contrariedades, e quando exhausta de fa­

digas chega a Miranda, Nioac e Corumbá, já os

barbaros invasores se tinham retirado.

A 20 de Fevereiro o Cons. José Maria da Silva

Paranhos, depois Visconde do Rio Branco, chefe da

Missão Especial,com seu luminoso talento, rara saga­

cidade e tino diplomatico firmou a convenção que poz

termo ao cerco de Montevidéo, e assim salvou de ser

reduzida a um cambro de ruinas a graciosa Rainha do

Prata, pelo bombardeamento que estava imminente.

Por esse esplendido feito de tão eximio diplomata

cessou a autoridade do partido blanco, desertando de

seu posto o Presidente Aguirre e assumindo aquelle

elevado cargo, em caracter provisorio, o General

D. Venancio Flores,que em acto continuo reconheceu

a justiça das reclamações do Brazil.
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Ao passo que esses grandes acontecimentos se

passavam na Banda Oriental, D. Francisco Solano

Lopez á falsa fé aggredia a Republica Argentina,

aprisionando-lhe tres vapores e enviando uma ala de

seu exercito a invadir a Provincia de COI-rientes.

Esse acto de inqualificavel deslealdade praticado

por Solano Lopez contra a Republica Argentina,

obrigou-a a sahir da sua neutralidade, e a fazer

causa commlJm com a RepublicaOriental e oImperio

do Brazil, todos interessados na mesma offensa, fir­

mando-se o tratado da Triplice Alliança com o

representante do Imperio e chefe da Missão Especial

o Conselheiro Francisco Octaviano de Almeida Rasa_

Ia dia II de Junho, ao alvorecer do dia, tra­

vou-se a memoravel batalha Naval de Riachuelo,

esse eterno padrão de heroismo e gloria para a Ar­

mada Imperial, que cingia de virentes e viçosos

louros a fronte veneranda do Chefe de Divisão Fran­

cisco Manoel Barroso, elevado por esse alto feito ao

titulo de Barão do Amazonas, justa recompensa a

intrepida coragem e bravura desse valente lobo do

mar que tornou-se o heróe de tão famosa jornada.

Protegido pelo anjo dos combates, zombando

do sibilar continuo das balas e das metralhas que se­

meavam estragos e mortes, no desespero da lucta.

olvida o chefe a responsabilidade que pesava sobre

seus hombros e com a FragataAmazo1Zfls em cujo topo

fiuctuava a insignia de seu commando como se ella
fosse soberbo encouraçado, cahio sobre a esquadra
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Paraguaya destruindo-a em sua quasi totalidade, e por

feito tão insigne e immorredouro levando seu nome

ao proscenio da historia, onde se abre essa brilhante

pagina da campanha do Brazil contra o Paraguay.

Uma ala do exercito inimigo sob o commando

do Coronel Estigarribia invadira a Provincia do Rio

Grande do Sul, commettendo em sua passagem os

mais nefandos crimes.

Apoderam-se de S. Borja, de Itaqui e de Uru­

guayana.

A triste nova desse attentado chegou a esta ca­

pital enchendo dE' assombro e de indignação a todos

os brazileiros.

E S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II com­

partilhando o geral sentimento, e abrasado no ardor

do patriotismo, que se communicava a todos e a

tudo, toma a heroica resolução de partir para o

theatro da guerra e firme nesse proposito nenhuma

consideração o retem.

Despe a purpura da realeza para vestir a farda de

I~ Voluntario de sua patria, e acompanhado de seu

augustos genros,suas altezasreaes os Srs. Conded'Eu

e Duque de Saxe deixam todos esta capital no dia !O

de Julho em direcção ao Rio Grande do Sul. A 18

chegaram a capital d'aquella Provincia a I) de Se­

tembro á cidade de Uruguayana onde acampava o

exercito Imperial.

Que grandioso e imponente espectaculo não foi

o d'esse acampamento!
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Quarenta mil combatentes cheios de enthu­

siasmo e de coragem, guiados por adestrados e ha­
beis generaes, com as faces requeimadas pelo sol dos

combates,formavam esse grande e magestoso quadro
inteiramente novo no solo americano.

Tres il1ustres Principes faziam realçar sobre

aquel1es vistosos campos os fulgores da realeza a se­
melhança dos raios do astro Rei quando reflectem seu

brilho nas ondulações do Oceano.

S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II a frente da

suas tropas, tendo a seu lado os principes, seus au­

gustos genros e os presidentes das Republicas Argen­

tina e do Uruguay, vingava a honra e os brios da

Nação Brazileira, da qual era defensor perpetuo, vendo

abatido ás suas plantas o coronel Estigarribia e dez

mil soldados por el1e commandados.

Esse sublime exemplo de patriotismo veio inau­

gurar nas terras do ovo Mundo a guerra humani·

taria que,como judiciosamente disse um distincto es­

criptor contemporaneo, poupa o sangue inimigo e

não sacrifica a vida dos prisioneiros, e que tanto

pensa os feridos adv.ersos como os naeionaes.

Successo tão eloquente fará em todos os tempos

honra ao inexcedivel patriotismo e á magnanimidade

do Imperador.

A guerra que o Brazil declarou ao Paraguay foi

uma longa epopéia para as armas nacionaes. No Passo

da Patria, no Forte de Itapirú, nas batalhas de Estero

Bellaco, na de 24 de Maio, em Tuyuty, em Curuzlí,
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no Passo de Curupaity, na Passagem de Humaitá,

Ponte de Itororó, Avahy, LomasValentinas, Angus­

tura e tomada de Assumpção) cantão-se monumentos

que perdurarão na historia, para assim attestar ao

mundo a bravura heroica e denodo tanto do Exercito

como da Armada Imperial, e o alto valor dos gene­

raes Duque de Caxias, Marquez do Herval, Visconde

de Santa Thereza, Conde de Porto Alegre, Visconde

de Itaparica, Visconde de Inhauma, Barão da Passa­

gem, Cordovil Maurity e tantos outros, que em todos

os tempos terão seus nomes celebrados com louvor,

applauso e gratidão.

O Anjo Custodio do Imperio, com suas azas de

ouro, guiava o exercito e a armada de victoria em

victoria, e quando o legendario Duque de Caxias

cingido dos louros dos combates, tendo já feito

fluctuar o Pendão Nacional no mais alto das torres

da capital Paraguaya, recolhia-se ao seio da patria

gravemente enfermo, assumia o com mando em chefe

do Exercito S. A. Real o Sr. Conde d'Eu, acompa­

nhado pelo bravo e legendario general Manoel Luiz

Ozorio, Marquez do Herval, gloria militar da nação

brazileira. D. Francisco Solano Lopez, desorientado

com tantos revezes e tamanhas derrotas, buscava

seguro refugio nas cordilheiras, quando foi alcançado

em Serro Corá á margem do Aquidaban pelo Exm.

Sr. general José Antonio Corrêa da Camara, hoje

Visconde de Pelotas, no memoravel dia 1 f? de Março

de 1870; sendo intimado pelo bravo Rio Grandense
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a render-se, Solano Lopez oppoz tenaz resistencia.

Um bravo soldado filho da terra dos Pampas á vista

da recusa do Tyranno erguêo a lança e vibrou sobre

o terrivel adversario tremendo e profundo golpe.

As aguas crystallinas do Aquidaban tomarão re­

pentinamente as côres das pennas do Guará, quando o

sangue em borbotões jorrava da mortal ferida.

D. Francisco Solano Lopez carr. baleia e cahe para

sempre inanimado, deixando no mundo que habitou

a mais execrada memoria pelas atrocidades que com­

metteu nos dias de sua ingloria existencia, erguendo

mão sacrilega sobre um principe da Igreja, marty­

rizando os missionarios do Evangelho que só tinham

por armas a Cruz e o breviario, e nos labios pala­

vras de consolação e fé mandando degolar mulheres

e crianças innocentes e inoffensivas, fuzilar seus

proprios parentes, e para cumulo de tantas mal­

dades condemnando á morte, oh horror! sua velha

e desditosa mãe, transformando assim em um combro

ele ruina's ou antes em uma vasta Necropole a bella

terra de seu nascimento.

A guerra que no dizer de um sabio escriptor é o

terror das nações e o horror das pobres mães, parece

ser o estado habitual do genero humano. Desde o berço

das nações até os nossos dias esse f1agel1oda humani­

dade tem imperado tanto na barbaria como na civi­

lisação, e a historia universal registra em suas pagi­

nas longa série de batalhas, apresentando-nos o mun­

elo como lima vasta arena em que os povos descem
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constantemente a combater e a destruir-se e no seculo

prestes a terminar onde a illustração tem attingido a

tão subido gráu, offerece-nos ainda o espectaculo
d'esta verdade funesta.

O facho da guerra illumina per toda parte o

caminho do progresso e da civilisação e leva-nos á

convicção de que, essas carnificinas não foram so­

mente o producto das tenebrosas noites da idade

média e nem por termos chegado as éras douradas

de Augusto, se fecham as portas do templo de

Jano.
A Nação Brazileira n'esta santa cruzada da civi­

lisação contra a barbaria, aceitando o cartel de desa·

fio que lhe atirou o audaz tyranno, voou aos campos

dos combates, não para: conquistar um só pedaço de

terra das Republicas visinhas quando vencidas, mas

sim para libertar aquelle povo do feroz jugo da ty­
rannia que os opprimia e vexava; e o mundo viu

tornado de admiração e assombro os feitos gloriosos

do exe"cito e da armada imperial, quando forçaram

o Passo do Humaytá e derrubaram essa famosa

fortaleza que o proprio almirantado britannico julgava

inexpugnavel.
A S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II deve o

Brazil o exito feliz da guerra, porque quando os mais

abalisados estadistas pareciam tomados de desanimo,

ao verem jl:1l1cados de milhares de cadaveres os cam­

pos do combate, e regurgitando de feridos, mutilados

e 'enfermos os hospitaes de sangue, não tanto pelos
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effeitos das balas e das metralhas como pelos hor­

rores da peste; quando o erario publico, se achava

exhausto de recursos, o povo triste e abatido e todos

receiosos pela incerteza do desfecho final da lucta de

5 annos, o Imperador cheio de ardente fé, de espe­

rança e de patriotismo mostrava-se sobranceiro ao

geral desanimo, não porque desejasse prolongar a

lucta por um só instante, mas por que confiava na

justiça da causa que defendia,e não desejava firmar o

tratado de paz com o Chefe Supremo de um Estado,

que já havia dado sobejas provas de não saber respei­

tar a fé dos tratados, quando no remanso da paz

mandava seus emissarios invadir e profanar o terri­

torio das nações amigas, e commetter attentados

que a penna se recusa a descrever.

A guerra chegou finalmente a seu termo, e a

Nação Brazileira cobriu-se de gloriosos louros,

quando ergueu o estandarte de paz, e levou a liber­

dade aos povos opprimidos.

Terminada essa terrivel1ucta o Imperio do Brazil

começou a fruir o descanso da paz interna e externa.

As finanças desequilibradas pelos gastos extraor­

dinarios da guerra dentro de limitado tempo foram res­

tauradas, graças ao prestigio do eminente financeiro

o Cons. de Estado Visconde de Itaborahy, e o credito

da nação que, apezar de tudo jamais foi abalado no

mundo financeiro firmou-se em mais solidas bases.

S. M. o Imperador Sr. D. Pedro II dedicou

então toda a sua attenção e actividade afim de que se
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realizassem as mais uteis reformas para que oBra­

zil acompanhasse os grandes progressos moraes e

materiaes de seculo XIX.

XX

Um triste e inesperado acontecimento veIO en­

cher de consternação os corações dos Soberanos do

Brazil e cobri-los de rigoroso lucto. A Serenissima

Princeza Sra. D. Leopoldina Duqueza de Saxe,

cheia de força e d~ viela, foi ceifada pela mão impia

da morte no dia 7 de Fevereiro de 1871 na capital

do Imperio da Austria.

Tão rude quão inopinado golpe não só derramou

a consternação no coração dos seus augustos proge­

nitores, como encheu de pezar o povo brazileiro que

no mais subido grau presava as esplendidas virtudes

que adornavam a illustre Princeza,que no verdor dos

annos transpunha as portas da eternidad~.

N'esse mesmo anuo e devido a essa triste cir­

cumstancia, com prévia licença do corpo legisla­

tivo, S. M. o Imperador Sr. D. Pedro II acompa­

nhado ele sua esposa seguiu em Maio no vapor inglez

Douro, em direcção a Lisboa, onde apartou em dias

ele Junho e d'ahi seguiu o seu itinerario na Europa.

Em todos os lagares por onde passou foi S. M. o Sr.

:b .Pedro II alvo de geral admiração pelas eminentes

qualidades, que em tão alto grau possuia,por sua rara
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instrucção que abrangia todos os variados ramos do

saber humano, pelo seu espirito investigador e vivo

interesse que consagrava a tudo o que é progresso,

pela facilidade com que discutia todas as questões,
juntando a amenidade e urbanidade de seu trato
e assim conquistando a consideração e a sympathia

dos sabios mais distinctos de todas as nações por

onde viajou, de todas essas summidades do mundo

scientifico unanimes em reconhecer, em honra a

Nação Brazileira, que em nenhum throno da Eu·
ropa se sentava monarcha que possuisse tão vasta e

profunda erudição.

XXI

Naausenciadeseu AugustoPae,o Sr.D.PedroII,
assumiu a regencia do estado sua augusta filha a

Serenissima Princeza Imperial Sra. D. Isabel Con­

dessa d'Eu,que teve a ventura de firmar a monumen­

tallei de 28de Setembro de 1871 que libertou oventre

da mulher escrava; lei que o gabinete de 7 de Março

presidido pelo notavel estadista José Maria da Silva

Paranhos, depois Visconde do Rio Branco, conseguiu

fazer passar no corpo legislativo após renhida e

porfiada lucta parlamentar, e com fraccionamento do

seu partido.

Ao regressar aos patrios lares dedicou S. M. o
Sr. D. Pedro II toda a sua actividade em prol da

9i
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instrucção do povo, tornando-se elle o primeiro pala­

dino desse importantissimo ramo do serviço publico.

Em 1875 partiu em direcção aos Estados Unidos

d' onde passou a visitar de novo a Europa. Se perante

as Côrtes Européas foi sempre o Imperador do Bra­

zil alvo constante da mais subida consideração e

alto respeito, pelo esplendor de sua vasta sabedoria

e alta moralidade, na Patria de Washington essa ad­

miração e consideração ultrapassaram todos os

limites, tributando-lhe as mais levantadas e espon­
taneas homenagens, não só o chefe supremo daquella

colossal Republica como as maiores illustraçães

daquelle vasto Paiz.

As sociedades scientificas tanto da Europa como

d' America honraram-se inscrevendo cheias de jubilo

o nome do sabia Monarcha Brazileiro no numero de

seus illustres associado s.

O Instituto de França, a mais illustre e conside­

radade todas asAssociaçães Scientificas e Litteraria s

do Mundo, que já ha longos annos havia conferido a

S.M. o Sr.D. Pedro II o titulo de seu sacio corres­

pondente, concedeo pela primeira vez, como justa

homenagem ao saber do Imperador do Brazil, a maior

distincção de que dispunha, elevando-o de socio cor­

respondente á classe dos 8 membros supranumerarios

estrangeiros.

Não foi só entre os fmmortaes do Instituto de

França que o nome de S. M. o Sr. D. Pedro II foi

altamente considerado.
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Nas Academias Reaes das Sciencias de Lisboa,

Madrid, Munich,de Italia e outras, e nas Sociedades

de Geographia de Paris e d.e Lisboa e de todas as

partes do Mundo apparece seu nome como o de um

dos mais illustres consocios. Entre os sabios do Velho

Mundo que foram unanimes em tributar-lhe os mais

vivos testemunhos de respeitosa admiração e apreço

destacam-se o Estadista e Historiador Adolpho

Thiers, os Poetas Victor Hugo e Affonso de Lamar­

tine, Cesar Cantu, autor da Historia Universal, Ale­

xandre Herculano, o Cego autor da Noite do Cas­

tello Visconde de Castilho, Mendes Leal, Rebello

da Silva, Camillo Castello Branco, Latino Coelho,

Fontes Pereira de Mello, Antonio Rodrigues de

Sampaio, os Astronomos Padre Sechi e Palmieri,

Doupanloup Bispo de Orleans, Ferdinand Diniz,

Fernando Lesseps, o sabio Dr. Luiz Pasteur e

tantos outros astros de inexcedivel brilho no mundo

das lettras; jáem tempos idos havia penhorado e con­

fundido com sua amabilidade e gentileza aos sabios

illustres que aportaram as nossas plagas afim de in­

vestigar as riquezas do mundo vegetal e mineral,

C0mo foi o Conde de Castelnau, Pedro Lu nd, Pas­

coali Passina, Jacques Arago, Luiz Agassiz e a

Commissão Scientifica ela Fragata Austriaca Novara

e outros.
A sua paixão e gosto pelo cultivo das lettras e

das sciencias e sobre tudo pelo estudo da historia,

que é no dizer do Orador Romano a mestra da vida,
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induziram-no a tomar debaixo de sua alta e imme·

diata protecção a este Instituto Historico e Geogra­

phico Brazileiro, fundado a 21 de Outubro de 1838,

por tres insignes litteratos, que foram o Conego

Januario da Cunha Barbosa, o Visconde de S. Leo­

poldo e o Marechal de Campo Raymundo José de

Cunha Mattos. A datar do dia 15 de Dezembro do

anno de ]849, até ao dia em que para todo o
sempre disse o eterno e saudoso adeos ao seo
torrão natal, S. M. o Imperador Sr. D. Pedro II
dispensou a esta il1ustre Associação a mais decidida

protecção.

Longe do Céo de sua patria que tanto amava e

estremecia e nas agruras do exilio, na terra de S.

Luiz, jamélis deixou de ter em sua lembrança a este

Atheneo das Lettras, e quando vio que prestes es­

tavam a terminar seus dias fez doação da maxima
parte de sua riquissima Bibliotheca a este Instituto,

para que n'este recinto se perpetue a memoria de

sua Santa e piedosa mãe a Imperatriz D. Maria Leo­

poldina J osepha Carolina, e de sua muito prezada
e estremecida esposa a excelsa Imperatriz Sra. D.
Thereza Christina Maria, essa Princeza que pelo

esplendor de suas raras virtudes e de sua nimia bon­
dade e sincera piedade soube erguer um thronc, de

amor, fidelidade e respeito no coração do povo bra­

zileiroque sempre chorará com saudade sua morte, e
saberá honrar sua santa memoria.
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XXII

Á instrucção do povo dedicou S. M. o Impe­

radoro Sr. D. Pedro II a maior attenção e o mais vivo

interesse.

O Imperial CoUegio de D. Pedro II, fundado no

anno de 1838, soffreu no sentido do aperfeiçoamento

dos estudos notavel reforma, assim como forão me­

lhorados os Cursos Juridicos, hoje Faculdades de Di­

reito deS. Paulo e do Recife,e o ensino medico e cirur­

gico nas Faculdades do Rio de Janeiro e da Bahia.

As creações da Inspectoria Geral da Instrucção

Publica, da Escola de applicação do Exercito, na Praia

Vermelha, a nova organisação dada a antiga Escola

Militar, que passou a chamar-se Escola Polytechnica,

afundação das Escolas Militar no Rio Grande do Sul,

e de Minas em Ouro Preto, capital de Minas-Geraes, as

visitasquasi diarias que fazia aos estabelecimentos des­

tinados a instrucção do povo, a attenção que prestava

aos exames pu blicos nos cur~os superiores, o realce

que' com a sua Augusta Presença dava as festas solem­

nissimas do doutoramento nas Escolas Militar e de Me­

dicina, coUação de gráo de bachareis em bellas

lettras e distribuição de premios aos alumnos do In­

ternato e Externato do Collegio de Pedro II, e da Aca­

demia Imperial de Bellas Artes e a protecção dispen­

sadaacusta de seu bolsinho a tantosjovens applicados,

talentosos e estudiosos, com a qual conquistaram
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pergaminhos scientificos, que não poderiam de certo

alcançar pela deficiencia absoluta de meios genero­

samente fornecidos por tão valioso e sabio protector

que assim concorreu para a illustração de espirito
com que alcançaram elevadas posições na sociedade re­

ligiosa e civil muitos que felizmente ainda vivem para

attestar e confirmar a sublimidade daquella grande

alma, são outros tantos titulos que recommendam

o nome do saudoso monarcha á gratidão nacional.

Não menos esplendorosos foram os rasgos de

sua caridade e amor do proximo e notavel o raro

desapego que sempre mostrou pelos bens caducos
e mundanos.

Durante o longo periodo da guerra do Brazil

com o Paraguay doou para as urgencias do Estado

10:000$ mensaes de sua dotação e mandou entregar
a pagadoria das tropas com applicação a libertação

dos escravos que voluntariamente quizessem partir

em defesa da patria, a importante somma de 100:000$

e isto muito antes que a propaganda da libertação

de tal cogitasse. (4)

Rejeitou estatuas, palacios e não quiz que a sua

dotação marcada em 800:000$000 annuaes, quando
su biu ao throno, fosse elevada ao triplo, quando o

Corpo Legislativo, prevalecendo-se da differença do

valorda moeda na fundação do Imperio, triplicou o

subsidio dos senadores e depu tados.

(4) Obtidos pelo modo declarado na nota. 3.
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o novo Hospital da Santa Casa de Misericordia,

que pompeia na praia de Santa Luzia e que por seus

humanitarios fins e grandeza de seu aspecto fórça a

admiração dos estrangeiros que aportam a esta nossa

capital e o Hospicio de Pedro II edificado na PraiaVer­

melha, antiga de Santa Cecilia, em terras da chacara

cham<tda do Vigario Geral e legada a Santa Casa de

Misericordia por seu grande bemfeitor o Conego

cura da Sé e vigario geral deste bispado Dr. Antonio

Rodrigues de Miranda, destinados: aquelle ao cura·

tivo da pobreza enferma e este ao abrigo dos enfermos

da rasão, esses soberbos monumentos de piedade, que

foram fundados pelo benemerito provedor o Conse·

1heiro de Estado José Clemente Pereira, receberam de

S. M. Imperador o Sr. D. Pedro II a mais decidida

e valiosa protecção.

Os Institu tos dos Meninos Cegos e dos Surdos

Mudos, que abrigão em seo recinto esses inditosos a

quem a fatalidade arrancou desapiedadamente os
raios da luz, e que se" não tiverão a ventura de o ver

sentirão-no tantas vezes a seu lado, levantando-lhes a

coragem,guiando·lhes os vacillantespassos na carreira

escabrosa da vida e no espinhoso trilho da leitura re­

velada, assim como aquelles a quem a natureza negou

o orgão da audição para escutarem os seus sabios

conselhos e privou da voz para patentearem seu agra·

Elecimento, tiveram a grata satisfação de muitas vezes

o saudarem no meio de seus trabalhos li tterarios;

u Asylo de Santa Leopoldina em Nictheroy, o
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Recolhimento das Orphaãs de Santa Thereza de Jesus,

o Hospicio de N. S. das Dôres em Cascadura, destinado

ao tratamento da tuberculose, o Asylo de Invalidos

da Patria, na Ilha do Bom Jesus, o Instituto Pasteur,

o Novo Edificio destinado á Maternidade, que se está

erguendo na Praia da Lapa, a Casa da Moeda, o
novo quartel de Policià, o magestoso Parque do

Campo da Acclamação, a Imprensa Nacional, o

dique da Ilha das Cobras, o edificio da Ilha Fiscal,

o novo Paço da Municipalidade, o Necroterio, as
docas da Alfandega, a Estatua Equestre de Dom
Pedro I, a do Patriarcha da Independencia, er­

guida por iniciativa deste Instituto, o novo mata­

douro de Santa Cruz, o asylo de Mendicidade, a Casa

de Detenção, os palacios destinados as escolas pu­
blicas, o laboratorio Pyrotechnico do Campinho, e

a Escola de Tiro em Campo Grande, assim como a

creação e os melhoramentos do Observatorio As­

tronomico do Castello, o Lyceu de Artes e Offi·
cios, a Sociedade Propagadora das Bellas.Artes,

devida á iniciativa particular, os edificios sum­

ptuosos da nova Praça do Commercio, Correios

e Caixa da Amortisação, a nova praça do Mercado,
o cáes do Largo do Paço, a nova organisação

dada ao Corpo de Bombeiros, podendo o da ca­

pital rivalisar com os melhores do mundo, o novo
edificio destinado a Faculdade de Medicina, á prai~

da Saudade, o Asylo dos Meninos Desvalidos em
Villa Isabel, a Associação Protectora da Infancia
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Desamparada, fundada por S. A. R. o Sr. Conde d 'Eu,
são padrões immorredouros de seu reinado e que o

tornarão lembrado em todos os tempos, cumprindo
tambem não olvidar a creação da Assistencia Publica,

e a protecção dada a Imperial Sociedade Amante da

Instrucção que tão oellos resultados tem até hoje

produzido.

XXIII

A emancipação do elemento servil foi de longa

data o mais constante alvo de seus ardentes desejos.

A lei de 4 de Setembro de 185°, que poz
t=rmo a introducção dos africanos, e a de 28 de
Setembro de 1871, que libertou o ventre da mulher

escrava, clamavam em altos brados por seu comple.

mento, que era a liberdade ampla.

S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II, muito
antes que a propaganda libertadora erguesse tão alto
a sua bandeira, concedeu liberdade plena a todos os
seus escravos da Imperial Fazenda de Santa Cruz.

Em 1879 levanta-se a idéa da abolição da escra­
vatura.

A imprensa sempre grande e generosa soltou
heroico brado em favor de tão santa e humanitaria
reforma. As provincias do Imperio cooperaram para a

emancipação substituindo o braço escravo pelo braço
livre. A municipalidade da capital do Imperio pelo
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orgão de seu presidente o Sr. Dr. José Ferreira Nobre

creou o Livro d'Ouro destinado á inscripção dos

donativos para a libertação da escravatura.

Nas festas solemnissimas do anniversario nata­

licio de S. M. a Imperatriz em 14 de Março, do

Juramento da Constituição PoÚtica da Nação Brazi­

leira em 25 de Março, no dia 29 de Julho anniver­
sario natalicio de S. A. Imperial a Sra. D. Isabel,

Condessa d'Eu, no dia 7 de Setembro anniversario

da proclamação da Independencia do Brazil e a 2 de

Dezembro anniversario natalicio de S. M. Impe·

rial o Sr. D. Pedro II, cobria-se de galas e de flôres o

Paço Municipal e em seguidos annos foram, graças a

essa tão luminosa idéa,libertadas centenas de escravos.

Entre os generosos doadores que correram pressuro­

sosainscreverseu nome nas paginas do Livro d'Ouro

para tão meritorio fim destacava-se um que so b a capa

de anonymo, por mai~deumavezdoouelevadassom­

mas, sendo a primeira na importancia de 60 contos

de réis. A um dos mais opulentos capitalistas desta

Praça foi attribuido tão elevado rasgo de generosi­

dade. (5) E se capitalista que nos dias de sua vida

sempre se distinguio por sua excessiva modestia e

(5) Tendo fallecido o Sr. Marquez do Bomam em 1873, a 11 de
Dezembro continuou seu herdeiro e succes 01' o r. barào depoi
conde de Mesquita, hoje fallecido,a fazer osadiantamentos preci o
á Casa lmperial mediante os juros da lei; foi pois esse illu tre
tiLular quem adiantouaS. ~L o Imperador essas quantias, a sim
como quem forneceu o fundos necessarios para as viagens que
Sua Magestade fez á EUl'opa e aos Estados-Unidos, etc.
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discrição guardou inviolave1 sigillo até o dia de sua

morte. Rasgue-se hoje o mysterio desse acto.

O doador foi S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II,

que não tendo saldos em sua casa para offertar tão
elevadas cifras, obteve essas quantias por empre­

stimo desse capitalista, que da melhor vontade as

forneceu e que por S. M. o Imperador foram pagas
em devido tempo, capital e juros.

XXIV

Em principios do anno de 1887 foi S. M. o

Sr. D. Pedro II acommettido de gravissima enfer­

midade.

Os medicos de Sua Imperial Camara ouvidos em
conferencia foram unanimes em aconselhai-o a fazer

uma viagem a Europa.

S. M. o Imperador partio a bordo do paquete

francez Gironde, e sua augusta filha a Serenissima

Princeza Imperial assumio de novo as redeas do poder

como Regente do Imperio.

S. M. o Imperadorchegou acidadede Paris, ouvio

o conselho das aguias da sciencia, seguio em direcção

a Baden-Baden, Milão e Aix-les Bains em busca de

leniti\'o a seus crueis padecimentos.
Na cidade de Milão aggravaram-se repentina­

mente seus soffrimentos; c1inicos os mais notaveis

acodem em seu soccorro e envidam todos os esforços
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para salvar-lhe a vida que parecia prestes a extin­

guir-se..

Mas o mal era tão grande que a sciencia des·

animara.

As preces da veneranda Imperatriz unidas as de

sua augusta filha a Serenissima Princeza Regente
Sra. D. Isabel, e da maxima parte do povo blazi·

leiro subiram ao throno de Deus pela valiosissima

iFltervenção dos grandes da Côrte Celestial. O anjo da

Sé de Milão,o VeneravelS. Carlos Borromêo, prostrado

aos pés da Magestade do Altissimo implora ao Senhor

dos Mundos pela conservação da preciosa existencia

doillustre soberano do Brazil, para que não cerrasse os

olhos á luz do mundo sem que primeiro seu coração

magnanimo se dilatasse em ondas de jubilo, ouvindo

soar a grata nova de ter sua augusta filha a Princeza

Regente firmado a 13 de Maio de 1838 a diamantina

lei que libertou todos os escravos no Brazil. A supplica

do excelso Padroeiro da cidade de Milão foi de prom­

pto deferida pelo Ente Supremo. A seu aceno recuou

espavorido de junto do leito em que estava o Impe­

rador enfermo o Archanjo da morte.
Accentuaram-se de hora para hora, de dia para dia

as melhoras do illustre enfermo, e quando a electrici­

dade transpondo os mares levava a grata nova a todos

os recantos do Mundo da passagem da monumen·

tal lei que para sempre apagou a mancha negra da
escravidão no Imperio de Santa Cruz, e no momento

c111 qUê sua venturosa esposa nos transportes do mais
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vivo jubilo e com os olhos rasos de lagrimas de con­

tentamento, transmittia-Ihe a noticia de tão grande

acontecimento,lagrimas de jubilo rolaram pelas faces

do illustre enfermo que exclamou cheio de contenta­

mento: Grande povo! grande povo! Tão forte emoção

muito cooperou para accelerar o seo restabelecimento.

Aos 5 dias de Agosto do anno de 1888 S. M. o Im­
perador o Sr. D. Pedro II embarcou em Pauillac

para regressar as terras caras da patria. Após rapida

viagem transpõe a barra do Rio de Janeiro, onde é re·

cebido com as mais significativas provas do mais vivo

e caloroso enthusiasmo, assumindo logo os poderes
magestaticos, revelando como sempre a mesma de­

dicação, o mesmo zelo e in teresse pela grandeza e pros­

peridade de seu Paiz j e embalado nessa doce e fagueira

esperança, eis que desponta a aUrora do dia 15 de

Novembro de 1889, ultime> do seu reinado e primeiro
do advento da Republica Federal dos Estados Unidos

do Brazil.

Estava escripto no livro dos destinos j devia

cumprir-se.
Banido com toda a sua Augusta Familia deixou

para sempre as terras da Patria na madrugada do dia

17 de Novembro em direcção a Lisboa, onde teve a

mais imponente recepção.
Ahi tinha o fatal destino reservado desfechar­

lhe o mais rude e tremendo golpe no dia 28 de De­

zembro pelas la horas da manhã, que foi o da eterna

separação de sua estremecida esposa a veneranda
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Imperatriz a Sra. D. Ther~sa Christina Maria, que

repentinamente trocou o mundo pela eternidade,

na Invicta Cidade do Porto, para ir aos pés de Deos

receber o premio destinado áquelles que como ella

muito se distinguiram no mundo pelo esplendor das

virtudes e pratica do bem.

A ação Portugueza sempre grande e generosa

fez tudo para suavisar as amarguras e saudades que

compungiam a alma de tão illustre hospede. São por

ordem de S. M. F. o Sr. D. Carlos I Rei de Portugal

prestadas á illustre finada as maiores honrarias, e

para dormir o eterno somno foi o cadaver de S. M. a

Imperatriz do Brazil depositado no RealPantheon da

Casa de Bragança em S. Vicente de Fóra.

Logo após o funeral de S. M. a Imperatriz,

partio S. M. o Sr. D. Pedro II em direcção á Paris;

ahi permaneceo pouco mais de 2 annos, Sem que

jamais seus labios murmurassem o mais ligeiro quei·

xume em relação ao novo regimen inaugurado no

Brazil, só procurando suavisar as agruras do exilio

e as saudades da patria na convivencia com os sa·

bios, e do alto de sua cadeira no Instituto de França,

onde era devidamente considerado, fazendo os mais

sinceros e ardentes votos pela grandeza e prosperi­

dade de seu torrão natal do qual nunca se olvidou;

para provaI-o bastará dizer-se que qU2.ndo o sabio

Dr. Koch, á força de meditação e estudo, descobrio a

lympha para combater a tuberculose, esse terrivel

mal que povôa de milhares de victimas as Necropoles
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do Universo, e quando todas as ações do Mundocom

grandes difficuldades obtinham a preciosa lympha, S.

M. o Sr. D. Pedro II pela alta consideração que

gosava no Mundo Scientifico facilmente a obteve,

enviando-a ao Hospitalda Santa Casade Misericordia

para que aqui se fizessem as devidas experiencias.

xxv

Nenhum Soberano foi mais desprendido dos

faustos da realeza do que S. M. o Sr. D. Pedro II e

nem mais avesso ao sentimento do orgulho e da vai­

dade.ou desligado do amor dos bens caducos e mun­

danos.
Ao regressar de sua I?- viagem á Europa abolia

o uso cio beija mão, tendo antes já ha muito dispen­

sado a Guarda Imperial de Archeiros creada por
seu Augusto Pae na fundação do Imperio; extinguia

os cargos honorificas de sua Imperial Casa, taes

como o de Mordomo 'Iór, Esmoler Mór, Estribeira

Mór e Menor, Sumilher da Cortina, Rei d' Armas,

Camareira lVIór e a classe effectiva dos Guardas

Roupas de sua Imperial Camara, demonstrando por

esta forma quanto o seu espirita pendia para a de­

mocracia.

Para patentear o quanto foi desprendido dos

bens caducos e mundanos sirva de prova este facto.

111



HOMENAGEM

Tendo o finado Conselheiro Antonio Henriques

de Miranda Rego tomado a administração da Impe­

rial Fazenda de Santa Cruz, conseguio por meio de

severa e bem entendida economia elevar a renda e

diminuir as despezas; pagando o deficit que havia e

apurando um saldo de 13 :000$000, foi desse facto dar
conta aS. M. o Imperador, e qua.ndo esperava que

Sua Magestade compartilhasse do seu contentamento
por vêr saldos, em vez de deficit, foi sorprehendido

com estas palavras: «saldo, não o quero; dê de esmola

aos pobres, porque não quero que se di~a que eu

estou enthesourando capitaes.»
De quanto era inimigo de ephemeras glorias e

vaidades prova o seguinte facto. O nosso illustrado

presidente, o finado Sr. Visconde do Bom Retiro, a

quem Sua Magestade muito cçmsiderava, disse um
dia ao imperador em intima palestra:

Senhor, são tantos os serviços que Vossa Mages­
tade tem fei to a este Paiz, que era já tempo de fazer-se

a biographia de Vossa Magestade. Para que? respon­
deu-lhe o Sr. D. Pedro II. A minha biographia é por

demais simples i basta para isso uma folha de papel

m branco, em cima o meu nome e em baixo: o suc­

cessor o procurará justificar.

São tantos os rasgos de sua alta magnanimidade

e de sua proverbial generosidade que para citaI-os
fôra mister encherem-se longas paginas; mas para

darmos pallida idéa da grandeza de sua alma, bastará

dizer-se que jamais a viuva, o orphão, o pobre, o
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miseravel, nas angustias do desespero e da dôr, foram

bater ao portico de seu Palacio que não fossem

acolhidos com extrema benevolencia e não vissem

cheios de contentamento como por encanto transfor­

madas em lagrimas de jubilo as do desespero e dôr

que antes vertiam.

Pode-se afoutamente asseverar sem receio de

::ler contestado que dous terços de sua· d<.tação eram

applicados a matar a fome e a cobrir a nudez da

pobreza envergonhada e a sustentar a manutenção de

numerosas escolas do ensino primario.

XXVI

A' religião sancta de N.S.Jesus Christo, que pela

constituição que então vigorava eraa Religião d? Es­

tado, prestou sempre S. M. o Sr. D. Pedro II o mais

piedoso e reverente culto; e se não apresentava a

beata attitude de seu avô o Rei D. João VI, comtudo

jamais deixou de assistir aos mais solemnes actos da

Religião, e de cumprir fielmente todos os deveres de

verdadeiro catholico e de tributar o m.ais profundo

respeito, acatamento e veneração ao Soberano Pon­

tifice, como chefe vizivel da Igreja Catholica, tra­

tando com a maior consideração aos principes e mi­

nistros dessa religião.

A' virtude da amizade e da gratidão tambem
prestou S. M. o Sr. D. Pedro II o mais reverente culto.
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A' seus venerandos mestres o Bispo titular de

Chrysopolis, D. Frei Pedro de Santa Marianna, ele­

vado a essa alta dignidade á pedido seu, feito a
S. S. o Papa Gregorio XVI, e o illustrado Marquez

de Sapucahy, deu·lhes durante a vida e depois da

morte as mais significativas provas de consideração,

amizade, respeito e apreço.

Ao respeitavel Bispo de Chrysopolis offereceu

hospedagem em seu Palacio da Boa-Vista; rodeou-o

de todas as attenções, desvelos e cuidados, e quando

o viu prostrado no leito da dôr velou como o mais

dedicado dos enfermeiros de dia e de noite á sua

cabeceira até' que elle exhalasse o derradeiro alento.

Expirando oBispo ordenou que com régiapompa

fosse feito o funeral, e acompanhou-o a derradeira

morada no convento de sua Ordem na Lapa do Des­

terro.

Assistiu lavado em pranto aos oflicios divinos;

e todos os annos no dia 5 de Maio, anniversario da

morte de tão illustre prelado, alli comparecia para

assistir a missa pelo eterno repouso da alma do seu

saudoso amigo e dedicado mestre.

Ao Mar.quez de Sapucahy tambem durante a

vida deu-lhe as mais significativas provas de amizade,

consideração e apreço, e quando o viu enfermo man­

dou que se encarregassem de seu tratamento os mais

distinctos medicos de sua Imperial Camara.

Era incansavel em procurar saber o estado do
illustre enfermo.
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No dia 25 de Janeiro1875 foi visitai-o.
O venerando Marquez, ao ver junto de seu leito

o prezado discipulo e seu soberano, lavado em co­

pioso pranto, beijou-lhe pela derradeira vez a dextra.
S. M. o Imperador em extremo commovido, vendo

aquelle que fôra seu dedicado mestre proximo a

deixar o mundo pela eternidade, estreitou-o em seus

braços, e lagrimas de sentimento e dôr correram-lhe

pelas faces.

Pouco depois recebeu na Academia de Bellas­

Artes, onde assistia a distribuição dos premios,

a triste nova da morte do venerando ancião, re­

tirou-se e encerrou-se em seu Palacio, não compa­

recendo ao espectaculo annunciado para essa noite.

Tanto o enterro do Bispo de Chrysopolis, como
o do Marquez de Sapucahy foram feitos a expensas

suas, assim como foram os do Marquez de Ita­

nhaem, do conselheiro Paulo Barbosa da Silva, e

de outros.
Ao padre Diogo Antonio Feijó, que tão relevan­

tes serviços prestou ás Instituições juradas no anno de
1831 como ministro dajustiça, tambem se mostrou
altamente reconhecido e generoso.

Logo que teve noticia de que aquelle illustre

patriota que havia occupado o alto cargo de Regente

do Imperio em sua menoridade vivia pobremente na

capital de S. Paulo, doente e paralytico, assignou de

bom grado o imperial decreto pelo qual lhe era con­
cedida a pensão annual de 4:000$000, tendo·o já
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condecorado com a Gran Cruz da Ordem Imperial

do Cruzeiro) no dia em que pela primeira vez abriu o

cofre das graças.

XXVII

Quando o sabio poeta Victor Hugo ergueu o

brado contra a pena de morte pedindo ás nações cultas

e civilisadas a sua eliminação do Codigo Penal, e

antes que essa pena fosse dahi riscada, já ha muitos

annos S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II movido

pelo doce sentimento de clemencia e piedade commu­

tava na pena immediata a pena capital imposta aos

réos condemnados por seus nefandos crimes, não

só pelos tribunaes do jury como pelo Conselho

Supremo Militar e de Justiça, depois de confirmadas

as sentenças pelos Tribunaes superiores e interposto o
recurso á corôa; sendo que entre as attribuições con­

feridas ao poder moderador pela Constituição Politica

da Nação Brazileira, a que S. M. o Imperador com

mais prazer exercia, era a que lhe dava o poder de

perdoar aos criminosos) quando 'Se mostravam con­

trictos e regenerados no cumprimento das penas a que

estavam condemnados,eassim poreste acto de piedade

e clemencia concedia o perdão nos grandes dias em

que a Igreja Sancta de osso Senhor Jesus Christo
commemorava a Sagrada Paixão e Morte do Divino

Redemptor e nos das festas solemnes da patria.
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A pena de morte no Brazil durante o Imperio

apenas existia no Codigo Penal, hoje porém que pela

constituição da Republica foi ella abolida, quem sabe

se não será mais tarde necessario restaural-a para

conter a onda dos grandes criminosos?

XXVIII

Condemnado ao exilio abrigou-se sob o céo

hospitaleiro da generosa França.

Ahi viveu cerca de dous annos, ora em Paris ora

na cidade de Cannes. Quando estava na capital da

França deleitava-se na convivencia com os sabios

membros do Instituto, a todos penhorando por sua

affabilidade e mostrando-se vivanlente interessado

pelos progressos da sciencia, das lettras, das artes e

da industria.
~-::=..-_.. _.-..:;::::;::;.,;:-:-.:. ;:~.

Nesse doce afan achava lenitivo as saudades de
'"""""'"seu torrão natal. Poucos dias depois de haver

chegado a Paris o telegramma annunciando o golpe

de Estado de 23 de ovembro de 1891, foi S. M. o

Sr. D. Pedro II acommettido da influenza na noite
em que pela derradeira vez assistia á sessão da ca­

demia Franceza.

A enfermidade que parecia de pouca importan­

cia e facil de ceder tomou repentinamente caracter

grave e assustador.
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Os apostolos da sciencia tudo fizeram para ainda
mais uma vez salvar das garras tyrannas da morte tão

cara e preciosa existencia, mas baldado foi o esforço.

A religião correu a prestar-lhe os derradeiros
serviços.

O illustre enfermo recebeu com angelica resi­

gnação o Pão dos Anjos e o Sacramento da
Extrema-U ncção e assim preparado com todos os soc­

corros espirituaes para transpôr os umbraes da

eternidade, abraçado á Cruz de Jesus Christo, pre­

ciosa dadiva que lhe fez o Chefe Supremo da Igreja

Catholica S. S. o Papa Leão XIII, esperou com a

serenidade do justo que soasse no relogio invariavel

do tempo o derradeiro instante de sua vida.

Rodeado no leito por sua augusta filha, genros,

netos e alguns brazileiros dedicados a seu serviço,

eis que soaram no relogio do tempo 30 minutos da
primeira hora da manhã do dia 5 de Dezembro, e foi

quando a fria lagrima da morte rolando·lhe pelas faces

annunciou que aquelle grande coração cessara de pal­

pitar e que sua alma depurada no crysol do soffri­

mento desprendendo-se dos liames que a prendiam ao

mundo de illusões e enganos deixava a casa de barro
para subir a Mansão Serena de Deus.

A infausta nova da morte de S. M. o Sr.

D. Pedro II, rapida como o caminhar da luz, foi por

meio da electricidade communicada a todos os re­

cantos do Mundo, enchendo de dôr, magua, luto e

consternação a todos quantos prezavam as raras
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virtudes que adornavam a bella alma do grande

brazileiro que desceu ás sombras do sepulchro de~­

xando seu nome radiante no proscenio da historia.

Ao chegar a esta capital tão infausta nova,

assim como ás mais remotas paragens do Brazil, o

sentimento de dôr e de saudade foi geral, como

o demonstraram eloquentemente as solemnissimas

exequias celebradas pelo eterno rep?uso de sua

alma, não só nas mais sumptuosas cathedraes, como

nos mais humildes curatos de aldêa" A praça do

commercio, a bolsa, os bancos, todo o COOlmer­

cio nacional e estrangeiro cerraram suas portas

em demonstração de sentimento por espaço de

tres dias.

Si os bronzes dos campanarios de todos os

templos desta capital, que durante tres dias atroaram

os ares com seus sons tristes e lamentosos, não foram

como outr'ora correspondidos pelo retumbar in­

cessante da artilharia das fortalezas e vasos de guerra

ancorados no porto; si o pavilhão nacional não

rojou pelo pó e immovel e indifferente permanaceu

no cimo de suas hasteas, quando a triste nova do

grito de dôr que partira dos aposentos do Hotel

Bedford em Paris, transpondo os mares, veio re­

pe"rcutir nesta vasta capital, annunciando o falIeci­

mento de S. M" o Sr. D" Pedro II, excelso pro­

tector deste Instituto, nem por isso deixou o grande

brazileiro de receber as mais levantadas homenagens

em honra de sua memoria"
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As nações franceza, hespanhola e portugueza,

cheias de grandeza e generosidade, tomaram a si

tributar ao illustre morto as mais subidas honras.

O governo da Republica Franceza, que durante

a vida tributou-lhe a mais alta consideração, quiz

na morte do hospede illustre e membro de seu Insti­

tuto prestar-lhe as mais solemnes homenagens,espon­

taneas, sinceras e'significativas do sentimento da po­

pulação de Paris, sem com isso demonstrar pensa­

mento de opposição a Republica Brazileira, que ella

fôra a primeira das nações da Europa a reconhecer,
mas sim veneração e' acatamento á memoria de um

homem illustré por saber e virtudes e que tanto se
notabilisára no mundo, não sendo esse um facto novo,

porquanto, identicas homenagens já ella anterior­

mente havia prestado ao rei de Hanover.

O sumptuoso templo da Magdalena cobriu-se de

rigoroso luto e sobre o velludo negro rebrilhavam as

estrellas de prata.

O corpo embalsamado de S. M. o Sr. D. Pedro II

encerrado em riquissimo caixão foi transportado da

camara ardente e collocado sobre sumptuosa eça

erguida n'o meio do templo. Gemeram os bronzes

dos campanarios durante a celebração do officio

divino. A igreja da Magdálena ainda que se podesse

transformar nesse dia na famosa Cathedral de Milão,

seria imi.lfficiente para abrigar em seu recinto a mul­
tidão que espontaneamente para alli corria para

assistir aos funeraes de tão illustre finado. No meio
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daquelle vasto mar de cabeças se via tudo quanto

ha de grande e de illustre na França, desde os repre­

sentantes do chefe do poder executivo e os de todos os

soberanos do mundo, até os mais humildes represen­

tantes do povo. Toda a tropa da guarnição de Paris

formava alas do portico do templo até a gare de

Orleans.

Marchas lentas e funebres se faziam ouvir pelos

tambores e cornetas. Ao começar o oflicio funebre

os celebres canhões trophéos da explanada dos ln·

validos atroaram os ares com uma salva de 2 r tiros.

Sobre o caixão que encerrava o cadaver de

S. M. o Sr. D. Pedro II distinguia-se uma riquissima

corôa de mimosas perpetuas que por ordem de S. M.

a Rainha Victoria alli depositára o embaixador da

Inglaterra.

Ao terminar o oflicio foi o caixão conduzido á

mão até a gare da Estrada de Ferro.

Collocado no vagon transformado em camara

ardente o cur::!. da Magdalena resou as derradeiras

preces. Os batalhões deram as devidas descargas, a

bandeira tricolor abateu-se em continencia e de novo

troaram nos ares as salvas dos canhões trophéos da

explanada dos Invalidos, e apezar de estar o dia frio,

triste e chuvoso, ondas de povo respeitosamente

assistiam a despedida do cadaver do illustre morto

que tão grande papel representou no Mundo.

O Instituto da França compareceu em sua quasi

totalidade.
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o sibilo da locomotiva repercutiu nos ares e o
comboio em vertiginosa rapidez partiu em direcção a

Portugal.
Na fronteira hespanhola, tambem por ordem de

S. M. a Rainha Regente, fÇlram prestadas ao illustre

finado as mais subidas homenagens. A tropa fez

as devidas continencias,salvou o parque de artilharia,

e o pendão illustre de Castella descendo de suas

hasteas inclinou-se em signal de profundo sentimento.
Terminadas as homenagens o funebre comboio

partiu em rapida carreira toldando os ares com sua
cinta de fum(\.

a gare de Santa Apollonia era esperado por

S. M. Fidelissima EI-Rei o Sr. D.Carlos I, pelos mem­

bros do Ministerio e grandes da Côrte. Toda a

tropa luzitana prestou as devidas continencias e o

funebre prestito seguiu em direcção ao magnifico

templo de S. Vicente de Fóra.

O antigo convento da Ordem do Archimandrita

de Assis estava todo cobérto de velludo e ouro e

repleto de povo. Imponente em sua deslumbrante

pompa esteve o offlcio divino no qual officiavão, alem

dos Eminentissimos Cardeaes o Patriarcha de Lisboa

e o Bispo do Porto, todos os Arcebispos e Bispos do

Episcopado Portuguez, que por uma circumstancia
especial e meramente devida ao acaso estavam

reunidos em Lisboa para assistir ao Synodo Episcopal
convocado pelo Eminentissimo Cardeal Patriacha
daquella diocese.
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Durante a funebre ceremonia gemeram em plan­

gentes dobres os bronzes dos campanarios, não só os

do templo de S. Vicente de Fóra como os da Cathe­

dral de Lisboa e os de todos os demais templos

daquella vasta capital, e quando as salvas do parque

d'artilharia secundadas pelas descargas da tropa

annunciavam a terminação da ceremonia religiosa e

ter baixado á crypta do real Pantheon da Casa illus­

tre de Bragança o corpo inanimado de S. M. o

Sr. D. Pedro II, para ahi, nesse vasto dormitorio da

morte, repousar eternamente ao lado dos preciosos

restos de sua estremecida esposa, irmãos, cunhados

e sobrinhos, foram essas salvas correspondidas pelos

vasos de guerranacionaes e estrangeiros ancorados nó

Tejo e pelas baterias das torres de S. Julião ,do Bugio

e Be1em, e seus echos repercutiram na amplidão
dos ares.

Como são impenetraveis os destinos deste
mundo!

Quem poderia prever, que os bronzes da·

quelles campanarios, que no dia de domingo, 9 de

Março do anno de 1500, em suas modulações festivas

annunciavam ter o bispo de Ceuta acabado de benzer

a band~ira que devia tremular na náo capitanea da

frota que prestes estava a seguir a derrota do illustre

Vasco da Gama, e queaquellas famosas torres de São

Julião, Belem e do Bugio que haviam acompanhado

com o rebombar de sua grossa artilharia as salvas da

esquadra que levantava ferro e soltando as velas ao
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sopro fagueiro das brisas sob o commando do muito

Il1ustre Pedro Alvares Cabral, cortava com as suas

quilhas as aguas, partindo do Tejo para ir além dos

mares desconhecidos e nunca dantes navegados ar­

vorar o estandarte sagrado da Cruz de Nosso Senhor

Jesus Christo no Ilheo de Porto Seguro, 391 annosde­

pois de tão grato acontecimento,qual o da descoberta

do Brazil, que tanto alongou os dominios da corôa de

Portugai, terião esses mesmos bronzes de gemer em

funebres dobres, e aquellasfamosas torres de salvar

no funeral do Principe illustre que por mais de

meio seculo cingiu sobre sua fronte uma Corôa, e

sustentou em suas mãos gloriosú sceptro, honrando o

solio que seu augusto pae o immortal D. Pedro I, ao

brado da independencia, ergueu na America portu~

gueza, esse vasto Mundo que fôra por mais de tres se­

culos colonia de Portugal? !

Por tantas e tão honrosas homenagens pres·

tadas a seu illustrado protector S. M. o Imperador

Sr. D. Pedro II, o Instituto Historico e Geographico

Brazileiro tributa o mais profundo reconhecimento

as nações franceza, hespanhola e portugueza.

Aqui fica traçado em phrazes humildes, sin­

gellas e despretenciosas o perfil biographico do mais

generoso e sempre venerado protector do Instituto.

Seu nome por demais il1ustre já ha muito está

gravado nas paginas da historia contemporanea e, a
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proporção que os seculos se forem dilatando, sua me·

moria e seus serviços ahi fulgurarão com deslum·

brante e inexcedivel brilho.

Pennas adestradas traçarão a sua biographia, e

com justiça julgarão seus feitos. Si errou, como sem

duvida erraria, porque o erro é a partilha da huma·

nidade, teve, é certo, com a longa pratica governa­

mental e com o bom senso de que era dotado muitas

occasiões de desviar os erros de outros. Si errós

teve, foram elles sem duvirja eclipsados ante o brilho

luminoso de suas immaculadas virtudes. A historia

imparcial e severa lhe fará justiça.

Si foi grande pelo acaso do nascimento, maior

se tornou pelo seu merecimento pessoal, por sua vasta

illustração, saber e alta moralidade.

Os historiadores quando traçarem os feitos de

seu reinado farão com criterio a analyse de seus

actos, e quando passarem a descrever o~ do advento

da Repu blica Brazilei~a, lamentarão por certo e cOm

profunda magua, que o governo provisorio não se

tivesse inspirado nos elevados sentimentos daFrança,

essa grande nação que parece ser o cerebro da civi­

lisação universal, respeitando, como ella respeita a

tradição e não destruindo os vestigios do nosso glorios0

passado. A França conserva com amor e respeito as

reliquias dos tempos idos.

Lá está pompeando a columna Vendome, que

rememora os feitos do Genio das Batalhas, o grande

heróe de Marengo e d J Austerlitz, destruida pela

125



HOMENAGE I

com muna e restaurada depois pela repu~lica. Lá está

no Hospicio dos Invalidos dormindo o somno eterno

da morte o despojo mortal da aguia de Fontainebleau,

solicitado á Inglaterra pela França no reinado do

rei Luiz Felippe e trasladado da Ilha de Santa Helena

na fragata Belle Poule, sob o com mando S. A. Real o
Sr. Principe de J oinville.

Lá estão em perfeita conservação os palacios de
Saint Cloud, Fontainebleau, Versailles e das Tuilherias

com todos os seus ornatos, parques e jardins.

Lá está o antigo Lyceo de S. Luiz, fundado
por S. M. o Rei Henrique IV.

Lá está no Palacio das Tuilherias a camara em
que habitou a inditosa Archiduqueza d'Austria, a
formosa rainha Maria Antonieta, esposa do rei

Luiz XVI.
Lá estão as praças, ruas e pontes conservando

suas antigas denominações.
Aqui, longe de conservar-se a nomenclatura dos

estabelecimentos, edificios, praças e ruas, procurou-se

com afan apagar os vestigios gloriosos do passado.
O Imperial Collegio de Pedro II, fundado no anno

de 1838, quando ministro do imperio o eximio esta­

dista, conselheiro de estado Bernardo Pereira de Vas­

concellos, deixou o nome de seu alto protector para

denominar-se Instituto Nacional.
O Hospicio de Pedro II, fundado pelo bene­

merito provedor da Santa Casa de Misericordia, o

immortal conselheiro de estado José Clemente
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Pereira, sob a protecção de S. M. o Sr. D. Pedro II,

em 1841, perde tambem o seu primitivo nome para

ser denominado Hospicio Nacional de Alienados.

A Estrada de Ferro de D. Pedro II passa a deno­

minar-se - Estrada de Ferro Central. O Imperial _

Instituto dos Meninos Cegos, essa sublime e caridosa

instituição que devia com justiça receber o nome

de seu primeiro director, o finado Dr. J. F.

Sigaud, perde o seu primitivo nome para receber o

de Benjamin Constant, quando para glorificar o nome

de um dos fundadores da Republica não faltariam

novos edificios para receber e .honrar seu nome.

O bello gradil que fecha o parque do Campo da

Acclamação tambem não escapou á febre destruidora.

As corôas que o emmolduravam e que outro mal alli

não faziam senão o de attestar ás gerações futuras

a época em que fôra fundido, são arrancadas to r­

.nando-o por isso defeituoso.

A nação franceza conserva a sua bandeira trio

color que substituio a de lizes, como symbolo de sua

nacionalidade ha mais de um seculo.

Esse glorioso pendão que fiuctuou no cimo das

hastes nos calamitosos tempos da revolução de 1792,

quando foi desthronado do solio de S. Luiz o rei Luiz

XVI, imperou no dominio da Assembléa Nacional, no

da Convenção Nacional, no Consulado de Bonaparte,

no imperio deste em 1804 até sua queda em 1815, no

reinado de Luiz XVIII e Carlos X, no de LuizFelippe,

na Republica ephemera de Lamartine, na do principe
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Luiz Napoleão, no segundo imperio, que surgiu do

golpe de estado de 1852 e so:,sobrou em Sedan, e

finalmente na actual republica.

Esse estandarte que fluctuou nas mais renhidas

batalhas feridas no dominio do moderno conq uis·

tador, o heróe da Ilha de Elba, não soffreu a menor

alteração nas mudanças de governos, que se tem

operado na grandiosa França.

Aqui vê-se proscripto o pendão nacional que ado­

ptou se na independencia em 1822, que guiou o exer­

cito e armada nas victorias que alcançou nas bellas

regiões do Prata, tendo por emblemas o sagrado lenho

da cruz, que Pedro Alvares Cabral ergueu em 1500

no Ilheo de Porto Seguro e o cruzeiro do sul que em

noites serenas e bellas rebrilhando no firmamento

mostra a cançados navegantes as vastissimas costas

que, além do Atlantico para o polo Austral, indica­

vam, de 22 de Abril de 1500 até 6 de Setembro de

1822, as possessões da colonia portugueza, de 7 de

Setembro, ate (J dia 14 de ovembro de 1889, as do

Imperio de Santa Cruz e de IS de Jovembro em

diante as da Republica Federal dos Estados Unidos

do Brazil.

A cruz, esse sagrado lenho no qual sobre o cu me
do Golgotha exhalou o ultimG> alento o Divino Sal­

vador do Mundo e fundador do christianismo, essa

religião sancta e sublime a que pertence a rnaxima

parte da nação brazileira, foi apagada do pendão

auri-verde, assim como foi o emblema cio fumo e do
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café que circula o escudo, denotando os productos

que constituem as riquezas da nação, para serem sub­

stituidos, na bella phrase do venerando a,rcebispo

da Bahia, o finado Sr. D. Antonio de Macedo Costa,

pelo symbolo de uma insignificante seita, quando

apenas do pendão nacional bastaria eliminar-se a

corôa, por força dos acontecimentos de 15 de N 0­

vembro de 1889. que aboliram a realeza de que

aquella corôa era o symbolo.

Porventura com a mudança dos nomes dos

estabelecimentos, edificios, praças e ruas desta vasta

capital poderão os reformadores apagar das paginas

douradas da historia contemporanea e da memoria

dos tempos os feitos praticados pelo eminente cida­

dão, que ligou seu nome ás pedras fundamentaes

dessas grandes obras, assim como o nome de tantos

outros benemeritos que em bora apagados das praças

e ruas desta capital~p'erduramna memoria dos tempos

sclarecidos pelo facho luminoso da historia e assim

forçando a admiração dos posteros ?

O sopro frio do Anjo da morte teve o poder

de apagar a lampada da vida do g-rande e illustre bra­

zileiro que por espaço de meio seculo sustentou sobre

sua fronte o ingente peso da autoridade Imperial.

A acção destruidora do tempo que gasta o ferro e o

bronze e reduz a cinz~s os marmores e o granito e os

despojos mortaes dos grandes homens, muito embora

conservados pelas mais exquisitascombinações da sci­

encia, não terá o extraordinario poder de destruire
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nem tão pouco empallidecer o brilho do egregio

soberano que por suas preclaras virtudes e saber ligou

seu nome ao seculo XIX, como Augusto e o papa

Leão X legaram os seus aos seculos em que viveram.

Era tal a consideração de que gozava nas Republi·

cas democraticas das duas Americas, que quando em

suas questões internas ou externas tiveram ellas de

recorrer ao Arbitramento não foram buscar chefes

supremos de outras Republicas,appellaram para S. M.

o Imperador, que de boa vontade aceitou tão nobre

encargo e ainda ha poucos annos foi o arbitro esco­

lhido para resolver as questões entre o Chile e a

Bolivia.

Adornavam o peito de . M. o Imperador do

Brazil, o Sr. D. Pedro II, as Grã-Cruzes das Ordens

Imperiaes do Cruzeiro, Pedro I, Christo, S. Bento

de Aviz, S. Thiago da Espada e effectiva da Rosa

e as estrangeiras de Santo Estevão da Hungria, Leo­

poldo I da Belgica, da Ordem da Estrella da Rouma­

nia, de S. Januario e S. Fernando do extincto Reino

das duas Sicilias, da Legião de Honra da França,

da Ordem do Salvador da Grecia, do Leão eerlandez

da Hollanda, das Ordens pontificias de Malta, e cio

Santo Sepulchro de Jerusalem, da Imperial Ordem

Angelica e Constantinianna de S. Jorge de Parma, ela

Orelem de N. S. da Conceiç1'i~ ela Villa Viçosa e da

nobre e distincta Ordem da Torre e Espada, do

valor, lealdade e merito do Reino ele Portugal, la

Aguia egra da Prussia, da Estrella do orte, e dos
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Seraphins da Suecia, de todas as ordens do Imperio

da Russia, da Imperial Ordem Turca de Medjidié de

I~ classe e Cavalleiro das distinctissimas Ordens do

Tosão de Ouro de Hespanha, da Annunciada da

Italia, da Ordem da Jarreteira de Inglaterra e da do

Elephante da Dinamarca.

No meio d'aquelle vasto labyrintho de bellis­

simas corôas e delicadas grinaldas, de mimosas sau­

dades, cravos, goivos, perpetuas e semprevivas que

occultam aos olhos dos vizitante~ o Esquife onde jaz

o cadaver embalsamado de S. M. o Sr. D. Pedro II,

symbolisando umas o amor filial, outras a saudade,

veneração, res·peito e admiração de seus numerosos

parentes e da maxima parte dos soberanos da Europa

assim como o acatamento das mais illustres socie­

dades scientificas, litterarias, commerciaes e artis­

ticas de todas as nações cultas e civil i adas, e

d' entre tan tas formosas flores que adornam aquel1e

tumulo, destaca·se uma grinalda que, ·se não prima

pelo esplendor da riqueza daquellas que foram

offertadas pela gracioza Rainha da Inglaterra e pelos

soberanos de outràs paizes, tem todavia um merito do

mais subido valor, porque essa grinalda de flore

simples e singelas representa uma moeda que de dia

para dia mais rara se vai tornando no mundo.

Es a moeda, é o sen ti menta nobre e su bl ime ela

gratidão e a grinalda que assim representa o mais ele­

vado a~orno d coração humano e que sobre aquelle

venerando tumulo onde jaz S. M. o Sr. D. Pedro II
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foi depositada pela gentileza do illustrado escriptor

o Sr. Ramalho Ortigão, é a do Instituto Historico e

Geographico Brazileiro.

Terminada a leitura o Sr. Prezidente, agrade­

cendo o compar cimento das pessoas que ~avião

concorrido a presente solemnidade, levantou a seS'fão

ás 9 horas da noite.

DI'. Cezu,- Augu,sto Mm"ques
CI"\'ilulo li 2" Srt'l"l'lal'io
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